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PROJETO DE LEI N° 01-0279/2003,

o Oficial de Eventos da Cidade de São Paulo5;)
a" (28 de Maio), e dá outras providências. ts,

-o

(A Câmara Municipal de São Paulo, decreta:

Art. 1° - Fica instituído e incluído no Calendário Oficial de Eventos$

••

§ 1° - A efeméride a que se refere o "caput" deste artigo seg.'

comemorada anualmente, no dia 28 de maio, data reconhecida como marco de

sua denominação.

§ 2° - O evento de que trata este artigo deverá se constituir de

atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a

integração da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a

produção artística e cultural em todas as suas formas.

§ 3° - A sociedade civil, através das entidades representativas do

bairro, constituirá comissão organizadora do evento que se encarregará de

comunicar ao Poder Publico, no mês que antecede à sua realização, o rol de

providência a serem adotadas bem como os logradouros que deverão ser liberados

às comemorações.

Art. 2° - O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60

(sessenta) dias a contar da publicação da presente lei.

i

Seção de Publicação e
:	 r-,-d.:	 de Anais
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Art. 30 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 40 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em Maio de 2003.

Antr aOtIMRT
ereador
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem por objetivo instituir o dia 28 de maio

como o "Dia de Vila Missionária" e incluí-lo no Calendário Oficial de Eventos da

Cidade de São Paulo dispondo ainda , entre outras providências, que as

comemorações se constituam de atividades programadas pela sociedade civil,

com auxilio do Poder Público, de modo a estimular a cidadania e a solidariedade e

bem assim fomentar a produção artística e cultural em todas as suas formas.

A data - 28 de maio - reconhecida como marco de sua

denominação é a constante da Ata da Assembléia Geral dos Sócios Fundadores

da Sociedade Amigos do Bairro de Vila Missionária e Adjacências, primeiro

documento oficial que faz referência ao nome do bairro registrado no 3° Ofício de

Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica - SP.

O mencionado documento, que faz parte integrante desta

exposição de motivos registra que "às dezesseis horas e quinze minutos do dia

vinte e oito de maio de hum mil novecentos e setenta e dois, na sede social
provSónà, a convite do grupo promotor da fundação da edgenda sociedade,

reunkam-se setenta e três moradores do bairro da Vila Missionária e adjacências,
para constituição jurídica da dita sociedade." (grifamos). Mais adiante no mesmo

documento está registrada a eleição da diretoria da entidade que teve como

primeiro presidente o Padre Aldo da Tofori, missionário designado pelo Pontifício

Instituto das Missões - PIME

De fato , o bairro nasceu em decorrência da compra de uma

gleba, pelo PIME - Pontifício Instituto das Missões, com 533 mil metros quadrados,

para a construção da casa regional e do seminário. A compra foi realizada em

1961 mas, de acordo com o registro feito pelo padre Teodoro Negri. 1 na biografia

Teodoro Nigri, in "O Bom Pastor da Vila Missionária - Padre Aldo da Tofori", Editora Mundo e Missão, São
Paulo 1996, págs. 26 a 28.
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do Padre Aldo da Tofori, o terreno encontrado "era Isolado, longe da cidade, sem

estradas, sem nada, só bosque. Não havia nenhum acesso, sem

comunicações	 só em 1962 foi traçado o mapa do terreno.".

Relata ainda o missionário que foram anos de luta para ligar o

terreno à estrada, para desbrava-Io e para obter água e luz. Outras tantas

dificuldades tiveram que ser vencidas na aprovação da Prefeitura e até para

receber o título definitivo da posse do terreno.

Finalmente, em Maio de 1972 ficou pronta a casa que seria a

residência oficial dos padres o que coincide com a Ata de Assembléia Geral dos

Sócios Fundadores da Sociedade Amigos do Bairro de Vila Missionária e

Adjacências.

Demonstrada, pois, a pertinência da efeméride, conto com o apoio

dos nobre pares para a aprovação da presente proposta.

•
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"O que é a casa da gente sem o pa•arece que fica

vazia, desprotegida e abandonada. Padre Aldo era o pai não

só da nossa casa mas do bairro todo da Vila Missionária.

Todos, no momento de sua morte, nós, os padres e o povo

da Vila Missionária tínhamos acabado de ficar órfãos.

Lembrei-me do poeta que conta a história de uma

grande árvore, um carvalho, que tinha caído. Ninguém ligava

para ela enquanto, com sua sombra alegrava a vida da

comunidade onde estava plantada. No dia em que caiu, todo

mundo se deu conta de quão grande ela era, de quanto ela

era boa e de quantos passarinhos viviam protegidos sob a

sua sombra. A figura do padre Aldo me parece ser como o

grande carvalho caído. Vendo todo aquele povo triste

reunido, foi espontâneo dizer: — Como era grande, como

era bom, como era amado..."
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• Teodoro Negri

COLEÇÃO OS SEMEADORES

I— Teodoro Negri — Augusto — Eremita na selva amazônica —
Diária — Mais que um diário, é urna autobiografia de um missioná-
rio do Pontifício Instituto das Missões, na Amazônia brasileira, por 27
anos (1963-1990). História extraída das cartas e dos diários, nos quais
registra sua a "aventura" missionária na fundação de colônias agrí-
colas ao longo do Amazonos, sua lutas contra os exploradores dos
caboclos, a formação cristã de uni povo disperso, transformando-o em
comunidade.

2 — Teodoro Negri — Obrigado, Senhor! — Pe. Aldo I3ollini — Dando
seqüência ao resgate dos que escreveram as primeiras páginas da
bistória dos cinqüenta anos de Brasil do Pontifício Instituto das
Missões (PIME), apresentamos afigura marcante daquele que fundou
a primeira paróquia do PIME no Brasil, em 1948, em Bragança Paulista.
Campo que ele deslocou, arou, plantou, adubou de modo 'incansável.
A região do Matadouro, que ficou sob sua guarda por mais de três
décadas, transformou-se com a sua influência vigorosa. Exemplo de
autêntico missionário e pastor de almas.

3 — Teodoro Negri — O bom pastor da Vila Missionária — Pe. Aldo
Da Tofori —

O Bom
PASTOR

DA

VILA MISSIONÁRIA
Padre Ardo da Tofori

Editora

Mundo e Missão

São Paulo

1996
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adre Aldo faleceu?"Alguém, de repente, gritou-me enquan-
to eu atravessava uma rua no Brooklin. Telefonei para

casa, ainda não acreditando, mas... era verdade!

Nestes momentos a gente fica atordoado e preocupado com
o que fazer, quais providências tomar: cemitério, funerária,
documentos...e, como um autômato, faz tudo rapidamente.

Passa um tempo e a gente retoma os pensamentos e as refle-
xões. Conheci padre Aldo em 1973. Cheguei a conviver com ele
somente no inicio de 1994 quando vivemos na Casa Regional do
PIME da Vila Missionária.Tornamo-nos amigos. O coração do padre
Aldo, aberto e acolhedor, sua alegria e seu amor pelos irmãos,
deixava, transparecer urna grandeza e urna fé própria somenteaisr";"---;

co 1 ,.,-,5 osantos.

	

-7•2 I	 7
Padre Aldo era COMO um computador: lembrava de tudo e

	

todos, centenas de números telefônicos, ruas de São Paulo, ptas	 o

de todas as camadas sociais. Na Vila, conhecia quase todos

cumprimentavam e acenavam para ele. Para todos tinha urna pai .:5 °
Andar na Vila com padre Aldo era urna coisa bonita: toca:9; . • /,...

:a. g

• e ã"
muitos conhecia os problemas, as dificuldades e as alegrias. 8 > ; g)

vra, urna brincadeira, uma piada, urna pergunta, um pedido e um't 1
bênção. Na Vila, padre Aldo era corno o homem justo da Bíblia, ,V„. 1 9

PREFÁCIO
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servo inteligente e fiel dispenseiro: água, pão, trabalho, moradia,
conselho, visitas, tudo ele deu para todos os que o procuravam. Os
empregados da casa, ele os tratava como filhos. Ficava muito triste
quando se deparava com a ingratidão, mas nunca deixava de aju-
dar.

Todos esses pensamentos confusos e essas lembranças se
amontoavam na minha cabeça, quase para lutar contra o medo de
me esquecer e me acompanhavam enquanto acertava os porme-
nores para. o enterro de padre Aldo.

Quando cheguei a Casa, era noite, madrugada do dia 7 de
setembro de 1995. O portão estava aberto; ainda muita gente
entrando e saindo. Todos silenciosos. Deu-me urna sensação de
tristeza, de inutilidade e de grande solidão. Que seria a nossa casa
sem o padre Aldo? O que é a casa da gente sem o pai? Parece que
fica vazia, desprotegida e abandonada.

Padre Aldo era o pai não só da nossa casa mas do bairro todo
da Vila Missionária. Todos naquele momento, nós, os padres e o
povo tínhamos acabado de ficar órfãos!

À tarde, às 15h, estava eu no altar junto com os outros padres
para a Santa Missa de corpo presente. Olhava a igreja, obra dele,
cheia de gente amiga, todos cercando padre Aldo. Lembrei-me dos
versos de um poeta que conta a história de urna grande árvore, uni
carvalho, que tinha caído. Ninguém ligava para ela enquanto, com
sua sombra, alegrava a vida da comunidade onde estava plantada.
No dia em que ela caiu, todo mundo se deu conta de quão grande
ela era, de quanto ela era boa e de quantos passarinhos viviam
protegidos sob a sua sombra.A figura de padre Aldo me parece ser
como o do grande carvalho caído. Vendo todo aquele povo triste
reunido, veio espontâneo dizer: — Como era grande, como era
bom, como era amado...

Mais tarde, coube-me a tarefa da encomendação junto à sepul-
tura. Enquanto rezava orações e pedia a Deus que tivesse piedade
do padre Aldo, velo-me à memória o. texto de Mateus: "Venham
vocês, que são abençoados por meu Pai. Recebam o Reino que foi
preparado por meu Pai desde a criação do mundo! Pois eu estava

com fome, com sede, sem roupa, sem casa e doente... e cuidaram
de mim.

'Quando foi isso, Senhor?' — responderão os justos.

Então o Senhor responderá: 'Eu afirmo que quando vocês^
fizeram isso aos mais humildes dos meus irmãos, de fato a mim o
fizeram–.

Enquanto o caixão descia à terra, tive a certeza de que padre
Aldo já estava perto de Deus, recebendo o Reino preparado para ele.

Lá, perto de Deus, certamente padre Aldo encontrou muitos
e muitos padres do nosso Instituto, o PIME, que como ele deram
a vida por amor aos irmãos.

Pareceu-me justo e bonito celebrar o primeiro aniversário da
morte de padre Aldo com este livro. Não podemos deixar que o
nome e o exemplo de padre Aldo sejam esquecidos. É preciso que
os pais contem ao filhos, os velhos moradores da Vila Missionária
contem aos mais novos as maravilhas que Deus fez para nós atra-
vés do padre Aldo.

Este livro faz parte de uma ccoleção que o Pime começou a
editar chamada 'Os Semeadores', na qual lembramos Os padres do
PIME que viveram entre nós e nos deixaram o testemunho de suas
vidas. Fazemos isso para que fiquem na memória de todos as figu-
ras e os exemplos desses sacerdotes e missionários.

/8



PARTE 1

FALANDO DO

PADRE ALDO 

I — Algumas notas biográficas

p
adre Aldo nasceu aos 19 _de setembro de 1923, em
Petrognano de Capánnori, Lucca (Itália). Cursou o primá-

rio em Petrognano, entrando, em seguida, no seminário diocesano
de Lucca, onde cursou o então ginásio. Mas o jovem Aldo não
estava satisfeito de consagrar sua vida a Deus e ao serviço das
almas. Aspirava a algo mais, servir a Deus, dedicando sua vida de
sacerdote pelas almas além-fronteira: queria ser missionário.

Para realizar seu sonho e sua vocação, entrou no seminário
Pontifício Instituto das Missões em São Hilário de Gênova, no c.f2a . o

\--;, 

9 de setembro de 1940, onde cursou o colegial. Em Vila Grugana N. í
na província de Milão, fez o ano de formação, urna espécie RI
noviciado. Passou depois para o seminário teológico em MI -Ilã 1 \''

V, 
A Direção Geral do Pime, em 22 de outubro de 1949, tenda/

.g.
114-3

1 8
recebido repetidos pedidos dos padres que se encontravam m	 o

•

o

ffi

-. o t
onde foi ordenado sacerdote dia 29 de junho de 1 47. ze: n P . _ C

Durante dois anos, em Roma, fez estudos de aperfeiçoamej

onde foi ordenado sacerdote dia 29 de junho de 1 47.
r°

em Direito Canônico, obtendo o bacharelado. 	 Q. •

	

t	 5:-);-	 --	 --
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Brasil, desde 16 de dezembro de 1946, que, por sua vez, eram
muito procurados pelos bispos que tinham paróquias e outras
obras dusprovidas de padres, destinou e enviou padre Aldo e ou-
tros missionãrios ao Brasil, para atender a essas necessidades.

Padre Aldo e seus companheiros partiram para o Brasil no dia
22 de outubro de 1949, chegando a Santos no dia 9 de novembro.
Até dezembro, padre Aldo ficou em São Paulo e, depois, foi para
Assis, onde o bispo precisava de sacerdotes para suas paróquias e
para o Colégio diocesano Santo Antônio.

Por um tempo, exerceu o car o de vice-diretor do colégio.
ajudava na pastoral: na cidade de Assis e redondezas. ais tarde,
passou a ser coadjutoT-rla catedral e professor no colégio. Isso até
1955, quando foi chamado p--ara São Paulo, a ram de assumir o cargo
cle procurador e ecônomo da Direção Regional do Pime no Brasil,
no bairro de Brooklin.

Esses encargos não impediram que continuasse a atuar na
pastoral: assim trabalhou, no bairro de Pedreira, na paróquia de N.
S. Aparecida e, em seguida, fundou a paróquia de São Francisco
Xavier, na Vila Missionária, na periferia de São Paulo, agora da dio-
cese de Santo Amaro.

Padre Aldo faleceu aos 6 de setembro de 1995, na casa
regional do Pime, na Vila Missionária, vitima de uni colapso
cardiorrespiratório.

1lá algum tempo, não estava bem de saúde, sofria de crises
respiratórias. Hospitalizado, no mês de agosto, na Clinica Osvaldo
Cruz, recebeu tratamento para superar urna pneumonia.

Recuperado, voltou para Vila Missionária, permanecendo em
tratamento e em repouso. Nos últimos dias, queixava-se de uni
certo mal-estar não bem definido: era o coração que acusava um
certo cansaço e desgaste, conseqüência das crises respiratórias. Foi
chamado um médico que receitou alguns medicamentos que, to-
davia, não melhoraram a saúde do padre Alcio. No dia 6 de setem-
bro, talvez, consciente de que a crise se agravara, ele mesmo telefo-
nou a um cardiologista, seu conhecido. Eu estava com ele e disquei
os números. Eram 16h. Padre Aldo ficou esperando o contato com o

médico e, aconselhado por ele, fui embora para ir ao correio. in-
guém podia esperar que, minutos depois de minha saída, uma ines-
perada crise cardiorrespiratória, que foi fatal, 11w tinisse a vida.

. A noticia espalhou-se, rapidamente. em toda a Vila Missionária,
Pessoas de todas as idades começaram uma verdadeira romaria
para ver o padre Aldo que, vestido com Os paramentos sacerdotais,
ainda estava no seu quarto e no seu leito.

O número de pessoas logo aumentou e foi necessário trans-
feri-lo para uma sala maior, para que aquele povo, pelo qual tanto
fez e que tanto o amava, pudesse vê-lo pela última vez. re .,:ar e
velá-lo.

Centenas de pessoas vieram à casa regional do PINIE na Vila
NlissionÁri?, razão pela qual julgou-se melhor, logo na manhã do dia
seguinte, levar seu corpo, para a igreja paroquial de S. Francisco
Xavier. Igreja que ele construiu, parócpai;t que ele fundou.

Lá podia-se perceber como padre Aldo era conhecido e ama-
do por todo aquele povo que encheu a igreja o dia todo. Sem
exagero, milhares de pessoas, emocionadas, passaram para dar !,eu
último adeus, demonstrando quanto amavam padre Aldo, corno
amigo, e como o estimavam como sacerdote e pastor bem e
caridoso. Isso até a hora da Missa de corpo presente, às 1511. O
tempo todo do velório foi marcado por orações e cantos.

Chegaram muitas coroas de flores.

Na Missa, a igreja estava totalmente tomada pelo povo da Vila
Missionária: não cabia mais ninguém. Havia também muitos amigos

I	 5
O povo, emocionado, participou de toda cerimônia 19 çest

peitos° recolhimento. Não parecia urna Missa de corpo its...ànSi
te, ruas de exaltação, urna glorificação, uma cerimônia delig:Fal
decimento...	 E

1312

de padre Aldo, vindos de outros bairros da ciclade. 	 r11 IMN.,3	 ,./1.11.1	 L/“Ilt V.> \.1,1	 •

I

Dom Ferdinando Antônio Figueiredo, bispo de Santo Alvar(
celebrou a Missa, assistido pelo Superior Regional do Pime.
Vicente Pavan e dezenas e dezenas de padres do Instituto gi
diocese.	 251 g
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• • , Falou Dom Fernando, padre Vicente e pire Carlos Acquani.
E o povo, em silêncio, seguiu os pronunciamentos. Alguém do
povo também falou. Quantas pessoas teriam gostado de poder
falar de padre Aldo por tudo o que dele tinham recebido. Mas não
foi possível.

O que impressionou foi o fato de que um grande número de
pessoas não se afastou do ataúde de padre Aldo. Rostos emocionados,
com lágrimas nos olhos, pareciam não querer deixá-lo ir embora.

Terminada a cerimônia na igreja, o esquife, carregado pelos
padres do PIME, foi colocado no carro fúnebre que se dirigiu ao
cemitério Getsêmani.

Muitas pessoas da Vila Missionária chegaram até lá em ônibus
fretados.

Após a última encomendação, junto à sepultura, feita por padre
Vicente Pavan, na presença de dom Fernando, de muitos padres e
de uma representação da Vila Missionária, seu esquife desceu no
jazigo que abriga os corpos dos padres do Pime falecidos no Brasil
sul. Foi fechado o jazigo e recoberto pelas muitas coroas de flores.

Assim terminou o enterro do padre Aldo naquele dia, 7 de
setembro de 1995.

Na Missa de sétimo dia, mais uma vez, a igreja de S. Francisco
Xavier lotou de fiéis e de amigos de padre Aldo. Mais uma vez, lia-
se nos rostos a emoção e a gratidão.

Ficou bem claro para todos os que estavam presentes ao
velório, à Missa de corpo presente e à de sétimo dia que aquela foi
uma das maiores demonstrações de carinho e de gratidão que
alguém como padre Aldo podia receber. O povo, com aquele com-
portamento, disse que ele a merecia.

H — Padre Aldo visto por um coirmão

Padre Aldo Da Tofori nos deixou. Voou, silenciosamente, ao
encontro da Luz e do Sol. Nós permanecemos aqui, olhando na
mesma direção.
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Foi uma pessoa muito importante para todos, importante
porque amigo de todos. Lembrando-o, agora, quando jovem e cheio
de energia, especialmente no início de nossa presença no Brasil,
visto que ele foi um dos pioneiros desta vila missionária do Pime -
neste canto do mundo.

Sempre presente e aplicado em suas funções, foi um soldado
valente, determinado nos diversos setores de atividades: escola,
pastoral e administração. Muito eficiente. Mas o que mormente
qualificava sua vida era a sua firme espiritualidade e a fidelidade
sacerdotal. Rezava muito e passava muito tempo diante do
tabernáculo, o que fazia dele um homem de oração e um missio-
nário alegre e singelo.

Alegre com seus ditos espirituosos, ricos de sabedoria e de
santo humorismo, muitas vezes, esse seu espírito conseguia desa-
nuviar nossos horizontes. Sincero sempre o foi, franco, sem reti-
cências ou falsa diplomacia.

Acreditou nos valores da amizade e nunca poderia pensar em
traição. Todavia foi maldosamente traído.Vi-o chorar diante da trai-
ção: para ele, certas coisas não podiam acontecer.

Era muito querido: o povo humilde de sua paróquia sempre
considerou um santo sacerdote, venerava-o por encontrar nele o
apoio seguro com sabor de esperança e de futuro. Acredito que
muitas famílias devam a ele dignidade e trabalho. Por esses nossos
irmãos fez enormes sacrifícios e conseguiu resolver graves proble-
mas sociais e familiares por meio de amizades de alto nível. Padre
Aldo, de fato, tinha um círculo de amigos, de pessoas, social e
economicamente, muito influentes. Esses o ajudavam em mu .
ocasiões. Com os políticos, também, sabia lidar, sem assumir c
promissos de qualquer tipo.	 M .:

ri.
Por que era bem-sucedido nessas atividades? ExatanaAiv

porque sempre foi um sacerdote transparente. Sua alma e se ç'.5-
piritualidade inspiravam confiança e simpatia e esses valores
encarnava muito bem: todos sabiam ler, em seus olhos, uma mg,
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sença muito significativa de Deus. 	 8 --cisença muito significativa de Deus.

Como esquecer a maneira de tratar os membros do Instittit3
Sabia acolher a todos. Exatamente por essas suas relações cons4
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guia ajudar aos padres do Pime a superar muitas dificuldades. Servia-
se do telefone para resolver todos os problemas, especialmente
para achar médicos, clínicas ou hospitais. Com o telefone encurta-
va as distâncias e as dificuldades. Não podemos imaginar padre
Aldo sem o telefone. Acredito que, um pouco todos nós somos
devedores ao padre Aldo pela nossa boa saúde. Mas ele, pelo con-
trário, sofria muito, sobretudo, pela asma que o atormentava na
estação mais fria, quando preferia se isolar para não fazer sofrer
seus coirmãos.

Padre Aldo sempre amou o Instituto como uma verdadeira
família de apóstolos. Fez conhecer e amar o Pime como poucos
souberam fazer; até podermos afirmar que, se o Pime é estimado
e apreciado, isso o devemos, ao menos em parte, a ele.Agora, padre
Aldo nos deixou no caminho e, silenciosamente, retirou-se. Sempre
preocupado com os outros, morreu sozinho com a assistência de
nosso Senhor, que o quis com Ele.

Seu funeral? Foi um triunfo, foi a melhor ocasião para que os
humildes e simples manifestassem o quanto o estimavam, o amor
e gratidão que dedicavam a esse maravilhoso benfeitor.

Milhares de pessoas o choraram e ainda o choram. Nunca será
esquecido pelo povo da Vila Missionária de São Paulo. Foi o fun-
dador desssa comunidade e suas obras permanecem para testemu-
nhar esse seu amor concreto.

— Como está, padre Aldo?

— Mais para lá que para cá!

Agora estamos sem sua presença. Com ele fecha-se um capí-
tulo de nossa história de vida missionária no Brasil. Perdemos uni
artífice, mas logramos um santo no paraíso, assim não nos senti-
mos sós, porque temos certeza de que ele permanecerá sempre
conosco.

Padre Aldo, prepare-nos um lugar: também nós estamos para
chegar!

(Pe. José Contini, Pime)

1ó

III — Padre Aldo nos conta...

"No mês de novembro de 1949, chegamos a Santos 10 padres
do Pime, todos destinados para o sul: Pedro Piazzoli, Luiz Cattaneo,
Ângelo Gianola, Carmelo Romano, Bruno Turato, Mario Scaccheri, -
Antônio Quaggiotto, Pedro Bossi, irmão Carlos RiVa e eu.

Chegamos a Santos com o navio Anna C.. No navio não havia.
cabines para nós e as nossas bagagens estavam amontoadas na
ponte do navio. Deram-nos um pequeno dormitório até Lisboa,
mas, depois, tivemos que abandoná-lo. Os marinheiros, nos ofere-
ceram seus beliches, porém, pagando. Mas não tínhamos dinheiro
suficiente para pagar. Mandamos um telegrama a Brooklin e, che-
gando a Santos, padre Luiz Gargioni trouxe o dinheiro para o
pagamento dos beliches.

No Brooklin, havia a igrejinha e a casa paroquial muito bonita,
localizada onde está hoje o Colégio Meninópolis. Havia, também,
um bom terreno ao lado, onde padre Carlos Acquani, construiu,
mais tarde, Meninópolis.

A casa paroquial tinha 5 quartos e um grande dormitório.
Naquela ocasião, vieram do interior uns padres para nos acompa-
nhar em nossos destinos.

Eu fui ordenado sacerdote em 1947, com o padre Carlos
Acquani. Depois estudei um pouco de português com o padre
Mario Parodi. Em seguida, passei dois anos em Roma, para o
bachelerado em Direito Canônico, após o o qual fui enviado para
o Brasil.

ra completou e aperfeiçoou meu português.
,

>e Em Assis, era vice-diretor do colégio diocesano Santo AlMn:io
onde havia tudo para se fazer. Havia só o prédio. No extern'ffi4
alunos eram barra pesada. Os do semi-internato eram um attcob
melhores.	 e
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1...„Fiquei no Brooklin de 9 de novembro até o fim de dezen3v .
Padre Gargioni achou um universitário que nos deu aula de

	

tuguês. Em janeiro, fui para Assis com padre Scaccheri. Ele foi gr 	 V.tá
o Paraná emquanto eu fiquei no colégio de Assis, onde uma-senti

	

c-)	 i_ --,	 O
=



O Bom PASTOR

• Com o padre João Airaghi decidimos abr.ambém, o interna-
to. Foi uma loucura! Já era duro seguir os alunos das 7 da manhã
até às 17h30. Como achar tempo de tomar um banho, rezar, encon-
trar-se com os demais padres, estudar e descansar? A vida ficou
impossível.

Tínhamos uns vinte alunos internos, meninos que vinham das
fazendas, carentes de educação e de formação humana e, também,
muito indisciplinados".

IV - 9  dia de padre Aldo no colégio

Padre Aldo afirma e — outros confirmam — que, naquele
período, levantava às 4h30 da manhã para estar às 5h na capela da
Santa Casa para rezar a Missa com as irmãs. Às 5h30, voltava ao
Colégio, vistosue às 6h os alunos internos levã-ritavam e.ele_devia
estar presente. As 6h30 estava na capela com os alunos para rezar.	 ••_••	 - -  	 .	 .	 •	 •..
e fazer uma reflexão. Às 7h: ca -f71-a Manhã. Às 7h30, inicio das_
aulas. "Coisa de louco, diz padre Aldo. E todos os dias devia dar_
aula, não obstante uni-ã certa dificuldade Coni-o- português e as
irra-ferias. Mas, graças a Deus, Ele me ajudou. Aprendi a língua,
permanecendo o dia inteiro com os alunos, desde a manhã até à
noite. Depois do jantar, às 20h30, havia uma hora de estudo para
todos os internos e, às 21h30, todo mundo para cama. Eu ficava lá
até todo mundo estar dormindo. Não poderia descer e ir bater um
papo com os outros padres ou me retirar no meu quarto para
descansar. Nunca consegui ir para a cama antes das 23h, ainda que
estivesse caindo de sono. Não sei como agüentei. Foi urna vida
dura por dois anos, mas interessante. Quando chegou padre Enzo
Ticinelli cotim diretor, eu fiquei como coadjutor na catedral e, para
meu lugar, veio padre José Contini.

V — Coadjutor na Catedral de Assis

Padre Aldo nos conta: "Depois de ter passado dois anos no
Colégio Diocesano Santo Antônio corno vice-diretor e professor,-
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com a chegada de padre Ticinelli como diretor e, padre Contini
corno vice-diretor, fui destinado como coadjutor da catedral, onde
era pároco padre Umberto Galbiati. Ames, era pároco da catedral
mons. Davi Corso, sacerdote italiano da diocese de Pádua, falecido
depois em Assis. Mons. Davi, entre as outras funções, era procura-
dor da Basílica de Santo Antônio de Pádua no Brasil, com o encar-
go de recolher as ofertas dos devotos, especialmente dos muitos.
imigrantes italianos, e enviá-las à Basílica de Pádua.

Aconteceu que, durante a guerra e nos anos seguintes. não
havia possibilidade de fazer chegar a Pádua essas ofertas que vi-
nham de todo o Brasil e elas aqui ficaram.

Padre Umberto, sucedendo a mons. Davi, na catedral, era o
responsável pela tarefa de recolher e enviar essas ofertas a Pádua.
Em vista da dificuldade de enviá-las legalmente e, diante da neces-
sidade de reparos e reformas da catedral e de um centro social
para reuniões e outras atividades paroquiais, após ter avisado a
administração da Basílica de Pádua, não somente fez os reparos e
as reformas da catedral, mas construiu o belo Centro Social da
Catedral, recorrendo a esse dinheiro.

Todo mundo ficava admirado com essas e outras despesas
feitas pelo padre Umberto, não entendendo de onde vinha todo
aquele dinheiro.

Até os padres, não sabendo da 'fonte' do dinheiro, começaram
a se preocupar com esses gastos. Aconteceu que o superior. padre
Garré, precisava de alguém para administrar a vila do núncio apos-
tólico em Petrópolis, colocada à disposição do Pime, enviou
lá padre Umberto que, mais tarde, passaria a vigário da farnel e:
histórica paróquia de Santo Amaro, em São Paulo. Padre Car-r.
naquela ocasião, julgou oportuno oferecer ao bispo de Assis p4ãrÇ

Enzo Ticinelli, que era diretor do Colégio Santo AntôniojAn
substituto de padre Umberto, na catedral, obrigando, poglIdo
padres que trabalhavam no colégio a ajudá-lo no colégirge;Ai
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catedral.	 *.m.caiem-ai.
§ !/'-12

Depois de padre E. Ticinelli, foram párocos da catedral pa
Leo Cavallini e padre Gaetano Filippin. Quem continuava firme 
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o' coadjutor: padre Aldo, responsável peas muitas capelas que de-
pendiam da catedral.

Tempo depois, a administração da Basílica de Pactua, visto que
de Assis não chegavam mais ofertas, encarregaram os padres
basilianos de Curitiba de verificar o que estava acontecendo. Os
padres basilianos fizeram contato com os padres do Pime em Assis
que contaram como o dinheiro tinha sido gasto com a catedral, o
centro social e outras obras. A soma era bastante alta, mas não
havia outra saída: era preciso devolver o dinheiro.

Mas onde arrumar tanto dinheiro?"

Padre Aldo, como coadjutor da . catedral, tendo assumido o
compromisso, nos conta o plano que realizou.

"Levamos ao conhecimento do povo de Assis o que tinha
ocorrido, mas isso não resolvia o problema, era preciso levantar
quase um milhão de cruzeiros.

O que fiz? Dediquei-me a rodar em todos os lugares onde
pudesse angariar fundos para devolver todo o dinheiro que devíamos
à administração da Basílica de Pádua.

De 1951 a 1954, andei, com muita paixão e sacrifício, em
todas as paróquias de Assis e dos arredores para recolher ajudas,
ofertas, animais para o leilão: às vezes 20 ou 30 bois, porcos, gali-
nhas, arroz, etc..

Os animais pequenos eu os levava com uni pequeno e velho
caminhão até Assis, deixando os bois e as vacas no lugar até o dia
em que se realizava o leilão.Vendi mais ou menos 150 entre vacas
e bois, uns 80 porcos e outros animais, leiloando também, arroz,
café, trigo e milho.

Chegamos a devolver, até o último centavo, tudo o que se
devia ao procurador da administração da Basílica de Pádua, em
Curitiba, o superior dos basilianos".

VI — A vida pastoral de padre Aldo em Assis

É lógico que haja uma certa curiosidade de saber que tipo de
pastoral padre Aldo desenvolvia no período em que foi coadjutor
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da catedral de Assis. Ele, numa longa entrevista, concedida ao pa-
dre Piero Gheddo do Pime, nos dias 27 e 28 de fevereiro de 1995.
relata sua experiência pastoral e quase tudo o que dissemos dele
até aqui. Mas vamos ver o que nos conta:

"Nas capelas, rezava Missa, administrava os sacramentos, fala-
va com o povo, visitava Os doentes e, depois, passava para outra'
capela. Ficava fora 3 ou 4 dias por semana.

Era uma vida muito bonita! O povo gostava de nós porque
cuidávamos dele. Havia, depois, as festas de São João, de São Pedro
ou de outros santos que exigiam a nossa presença.A catedral tinha
urna dezena de capelas rurais, por conseguinte, um dos padres
estava sempre fora.

Partia de manhã bem cedo de trem. Parava em lugares estabe-
lecidos e vinham me buscar com uma carroça. com um carro. com
um cavalo ou a pé. Depois começava à visita às capelas, como já
disse. Mais tarde, servia-me de um carro usado, em más condições.
mas com o motor em ordem.

Guiava sem carteira de motorista. Uma vez, vi de longe. um
guarda municipal e dei marcha-à-ré. Ele entendeu e veio me visitar.
dizendo:Padre, eu sei que o senhor guia sem carteira, mas tem que
se pôr em ordem, porque, uma vez ou outra, vão multa-W. Gosta-
vam de mim porque sabiam que trabalhava para o povo-.

Conta, também que, depois disso, freqüentou uma auto escola
e se apresentou para o exame, mas desistiu quando viu um bom
número de paroquianos curiosos para ver o padre fazer o ex.91r.
comunicando sua decisão ao chefe da comissão que voltariaglit
outro dia, Mas ele insistiu para que o fizesse. Padre Aldo reprà
que não o faria. O bom homem achou urna solução. pedinde-)zt
padre Aldo que o levasse, estando ele sem carro e sem mor*, ta' t, I
a alguns lugares da cidade para entregar urnas cartas. Pada.-.. leto
aceitou. O chefe da comissão examinadora dava ordem de
de passar o farol, de virar à direita ou à esquerda, etc. l'adre' cçA

obedecia ou dizia que não podia fazer esta Ou aquela manobra Oligss

ser proibido.... Até que o levou de volta e foi convidado a entrau
e acabou recebendo a carteira de motorista. Um gesto que revela
claramente, o quanto era querido.	 I
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VII — Padre Aldo chamado a São Paulo

Em setembro de 1955, padre João Airaghi, que conhecia muito
bem padre Aldo pela convivência em Assis, fora nomeado superior
regional do Pime no Brasil, em substituição de padre Attílio Garré.

Com o desenvolvimento e ampliação do Colégio Santo Amô-
nio de Assis, o Pime não tinha como enfrentar as despesas e fazia-
se necessário encontrar alguém que pudesse ajudar. Padre Airaghi
tinha ouvido falar de verbas que o governo dava para obras sociais
e escolas, etc. Só precisava de alguém que se interessasse por isso.
Quem? Ocorreu-lhe o nome e a pessoa de Padre Aldo. Por isso,
chamou-o a São Paulo e, sem muitas cerimônias, pediu-lhe para ir
ao Rio ver se havia a possibilidade de conseguir alguma ajuda na
Câmara dos Deputados.

Padre Aldo não conhecia ninguém fora de Assis, somente se
lembrava de ter ouvido um nome: deputado federal Miguel Leuzi,
que fora votado em Assis.

Vamos deixar que ele nos conte a aventura do Rio:"Fui ao Rio
ao Colégio Assunção e encontrei Madre Nazaré que conhecia e
ajudava muito os padres do Pime, especialmente os do Amapá. No
colégio, era capelão um padre do Pime: padre Leo Cavallini que
me levou até o palácio da Câmara dos Deputados, dizendo-me:
'Esse é o palácio, vai lá!'

Entrei sem saber nada, só lembrava aquele nome de deputado
descendente de gente de Lucca. Fui de batina, naquele tempo, nem
se falava de 'clergyman', para mostrar que era um padre. Pedi se
podia falar com o deputado Leuzi. Indicaram-me o caminho para
chegar até ele. Mas, enquanto perguntava, aproximou-se um depu-
tado que me perguntou: 'O senhor conhece Assis?' 'Certamente,
respondi, venho de Assis'. O deputado: 'Conhece a família Menu?'
'Lógico, respondi, são meus amigos'. O deputado: 'Eu sou um dos
.Menk, José Nlenk . . A amizade estava feita.

Levou-me ao seu escritório, lá me apresentou uma senhorita
que era sua secretária — mais tarde, fiz o casamento deles e, agora
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eles têm seis ou sete filhos —. Expliquei o motivo de minha visita.
O deputado disse-me: 'Este ano não dá para fazer nada mas, o ano
que vem, venha mais cedo e lhe prometo ajudá-lo'.

No ano seguinte, fui e, de fato, foi destinada uma verba gover-.
namental de 1.750.000 cruzeiros. Recebê-la não era fácil, ainda
que, no Diário Oficial Federal, foi publicado que o Colégio de Assis.
tinha recebido tal soma. O processo para receber aquela verba era
complicado, até que decidi falar com o Ministro da Educação, depois,
com o da Fazenda, ao qual, sabendo ser ele mineiro, disse: 'Senhor
Ministro, gostaria de receber esta verba, tudo está em ordem, mas
não consigo recebê-la. Dizem que pagam somente as de Minas..:.
'Mas não, padre, pagamos todas as verbas..:. Fui ao seu secretário.
que era de São Paulo e, finalmente, a verba chegou.

Toda aquela espera levou-nos a pensar que nunca chegasse
aquela ajuda,. mas uni belo dia, quando padre Airaghi estava em
Assis, em visita aos padres e ao colégio, para suspender os traba-
lhos por não termos mais um tostão. Tristeza dos padres. mas era
a situação.A janta foi triste. Mas eu que estava em São Paulo, soube
que a verba tinha chegado a Assis e, por telefone, me avisaram que
podia ser retirada na 'Coletoria Federal de Assis'. Telefonei, logo, ao
superior, padre Airaghi, pedindo-lhe que, o dia seguinte fosse reti-
rar o dinheiro que estava à nossa disposição.A providencial noticia
transformou toda aquela tristeza numa grande alegria. Estávamos
em 1956.

ir—Nos anos seguintes, recebi outras verbas. Viajava, com( -
qüência, para o Rio até quatro ou cinco anos depois de 19.) ... Lr:, o
quando o governo foi transferido para Brasília. É bom dizer &i, •

0	 .também, em São Paulo começava a ter um bom grupo de an 45D, •
benfeitores, um bom número: os Scuracchio, os Bonomi, Os Fatki • . r'

•'' cr.os Giorgi, os Matarazzo, etc.". 	 ...à. .	 1
8 >

Padre Aldo inventou outra maneira de conseguir ajud31,o4:
nizando "avant-premières" de filmes no cinema Meninópolisaii.se ‘.n . n

e.:buindo livrinhos com notícias do PIN1E e páginas de publicidk ' - Oo
comerciais. Essas apresentações, três ou quatro, renderam bãii 	 a
recursos.	 g- I	
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VII — Padre Aldo chamado a São Paulo

Em setembro de 1955, padre João Airaghi, que conhecia muito
bem padre Aldo pela convivência em Assis, fora nomeado superior
regional do Pime no Brasil, em substituição de padre Attílio Garre.

Com o desenvolvimento e ampliação do Colégio Santo Antô-
nio de Assis, o Pime não tinha como enfrentar as despesas e fazia-
se necessário encontrar alguém que pudesse ajudar. Padre Airaghi
tinha ouvido falar de verbas que o governo dava para obras sociais
e escolas, etc. Só precisava de alguém que se interessasse por isso.
Quem? Ocorreu-lhe o nome e a pessoa de Padre Aldo. Por isso,
chamou-o a São Paulo e, sem muitas cerimônias, pediu-lhe para ir
ao Rio ver se havia a possibilidade de conseguir alguma ajuda na
Câmara dos Deputados.

Padre Aldo não conhecia ninguém fora de Assis, somente se
lembrava de ter ouvido uni nome: deputado federal Miguel Leuzi,
que fora votado em Assis.

Vamos deixar que ele nos conte a aventura do Rio:"Fui ao Rio
ao Colégio Assunção e encontrei Madre Nazaré que conhecia e
ajudava muito os padres do Pime, especialmente os do Amapá. No
colégio, era capelão um padre do Pime: padre I.eo Cavallini que
me levou até o palácio da Câmara dos Deputados, dizendo-me:
'Esse é o palácio, vai lá!'

Entrei sem saber nada, só lembrava aquele nome de deputado
descendente de gente de Lucca. Fui de batina, naquele tempo, nem
se falava de 'clergyman', para mostrar que era um padre. Pedi se
podia falar com o deputado Leuzi. Indicaram-me o caminho para
chegar até ele. Mas, enquanto perguntava, aproximou-se uni depu-
tado que me perguntou: 'O senhor conhece Assis?' 'Certamente,
respondi, venho de Assis'. O deputado: 'Conhece a família .Menk?'
'Lógico, respondi, são meus amigos'. O deputado: 'Eu sou um dos
Menk, José Nlenk'. A amizade estava feita.

Levou-me ao seu escritório, lá me apresentou unia senhorita
que era sua secretária — mais tarde, fiz o casamento deles e. agora

22

eles têm seis ou sete filhos —. Expliquei o motivo de minha visita.
O deputado disse-me: 'Este ano não dá para fazer nada mas. o ano
que vem, venha mais cedo e lhe prometo ajudá-lo'.

No ano seguinte, fui e, de fato, foi destinada uma verba gover-
namental de 1.750.000 cruzeiros. Recebê-la não era fácil, ainda
que, no Diário Oficial Federal, foi publicado que o Colégio de Assis.
tinha recebido tal soma. O processo para receber aquela verba era
complicado, até que decidi falar com o Ministro da Educação, depois,
com o da Fazenda, ao qual, sabendo ser ele mineiro, disse: 'Senhor
Ministro, gostaria de receber esta verba, tudo está em ordem, mas
não consigo recebê-la. Dizem que pagam somente as de Minas..:.
'Mas não, padre, pagamos todas as verbas..:. Fui ao seu secretário,
que era de São Paulo e, finalmente, a verba chegou.

Toda aquela espera levou-nos a pensar que nunca chegasse
aquela ajuda, mas um belo dia, quando padre Airaghl estava em
Assis, em visita aos padres e ao colégio, para suspender OS traba-
lhos por não termos mais um tostão. Tristeza dos padres, mas era
a situação.A janta foi triste. Mas eu que estava em São Paulo, soube
que a verba tinha chegado a Assis e, por telefone, me avisaram que
podia ser retirada na 'Coletoria Federal de Assis'.Teletbnei. logo. ao
superior, padre Airaghi, pedindo-lhe que, o dia seguinte fosse reti-
rar o dinheiro que estava à nossa disposição.A providencial notícia
transformou toda aquela tristeza numa grande alegria. Estávamos
em 1956.

Nos anos seguintes, recebi outras verbas. Viajava, com eiç•
qüência, para o Rio até quatro ou cinco anos depois de 1 e-)
quando o governo foi transferido para Brasília. É bom dizer qã.

- também, em São Paulo começava a ter uni bom grupo de amignsl
benfeitores, uni bom número: os Scuracchio, os Bonomi, os Foithi g. 1

os Giorgi, os Matarazzo, etc.". • o
.....	 ,	 !

Padre Aldo inventou outra maneira de conseguir ajuda. $3:
nizando "avant-premières" de filmes no cinema Meninópolis. clar'iv
buindo livrinhos com notícias do PINTE e páginas de publicidad
comerciais. Essas apresentações, três ou quatro, renderam bon (t,
recursos.	 =
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•	 FALANDO DO PADRE ALDOO Bom PAs-roR 01,
VIII — Outros padres procuravam ajuda

Os primeiros anos do Pime no Brasil não foram fáceis, muito
pelo contrário; as coisas para fazer eram muitas: igrejas, escolas e
outras obras de caráter religioso ou social.Também havia o proble-
ma de que ter de que comer, manter as casas e os padres. Era
mister achar benfeitores ou meios para poder sobreviver e fazer o
que as paróquias e a instituição planejavam realizar.

Padre Aldo conta, sempre naquela entrevista de que falamos.
Por exemplo, o que ele e outros faziam para manter o Instituto
ativo. Conta que padre Attílio Garré trabalhava muito pois tinha
criado un círculo de colaboradores e benfeitores, mas as exigên-
cias, as necessidades, os padres e os compromissos iam aumentan-
do." Também padre Luiz Gargioni trazia colaborações ao Pime.
Tinha aprendido bem a língua, pregava em muitas paróquias e era
membro do Conselho da arquidiocese. O cardeal Motta gostava
muito dele e, mais tarde, nomeou-o diretor espiritual da Congrega-
ção Mariana, da JUC (Juventude Universitária Católica).Além disso,
dava aula de Ação Católica no seminário da arquidiocese e de
religião na PUC. Muito conhecido em São Paulo, era muito requi-
sitado para conferências e palestras, com isso conseguia recursos
financeiros para o Pime. Ele e os padres que estavam no Brooklin
mantinham a casa. Nos primeiros anos, e lembro, especialmente de
1949, o período em que passei no Brooklin, que íamos rezar as
missa das 10, 11, 11h30 na cidade para recebermos as espórtulas.
Naquele tempo precisava ficar jejum antes de celebrar a Missa. Ele,
padre Gargioni, nos dizia:Por favor vão porque de outra forma não
temos o que comer'. Que sacrifício! Ele trabalhou muito, muito
mesmo. Mais tarde, por problemas de saúde, reduziu sua atividades,
mas continuou dando aula de religião no Colégio NIeninópolis e
conferências nas paróquias".

Padre Aldo continua contando: "Padre Garre, que foi o que
iniciou a atividade missionária do Pime no Brasil e foi o primeiro
superior regional do Instituto, por alguns anos, foi capelão de um
hospital católico e mantinha relações com os bispos com muita
habilidade e bom senso. Tratava muito bem os padres e ia visitá-
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los no Paraná, no Amapá e no Estado do Amazonas. Mas tinha,
como dissemos antes, uma preocupação em angariar ajuda e fun-
dos para o Instituto. De onde vinha o dinheiro nunca o soubemos.
mas ele o trazia em casa. Tinha uma grande paciência e bondade.
sabendo tratar com os mais diversos tipos de pessoas. O maravi-
lhoso trabalho feito pelos padres do Pime no norte do Paraná. em
São Paulo, Bragança e Assis é também por merecimento do padre"
Garré que encorajava, assistia e nunca desanimava ninguém. Para
todos achou um lugar onde fundar uma paróquia e explicitar seus
dotes".

O entrevistador, padre Piem Gheddo, pergunta a padre Aldo:
"Mas, quando chagaram os primeiros. não havia nadar

Padre Aldo responde: "Não havia nada mesmo. Em quase to-
dos Os lugares havia nada ou uma capelinha e, os nossos padres
construíram paróquias, catedrais. Somente am Sertanópolis havia a
igreja e padre Domingos Girotto colocou-a em ordem.

Voltando ao padre Garré: ele era um homem sábio e pruden-
te. ainda que às vezes um pouco ríspido. não gostava de conversas
liadas, falava sempre com clareza: "sim, sim. não. não".

Padre Aldo também fala ao seu interlocutor dos anos passados
em Assis: "Em Assis, as Missas, das 10 e li h. era eu que as rezava.
Às 6 da manhã. rezava Missa na catedral. depois partia par.; ir retar
Missa numa capela às 1111, sempre em jejum e sem beber. às veies
com um calor que sufocava. Ainda bem que. depois. em l()-56-
195"- , Pio XII publicou o decreto no qual permitia beber agua ou
café até uma hora antes da Missa. Foi um grande ali\ io".),

mim. Pegavam minha valise

Uma beleza! Era unia vida de missionário, cheia de satisfa %
havia um grande espírito de fraternidade entre os padres Neli	 ,1-3 9

Volta a lembrar dos anos cle 1 51 e 52:"Partia de mail à :8
51130 COM Unia ValiSC que continha a pedra :sacra do alOr tqpe
pesava 5 kilos. os paramentos. os vasos sacros. etc. Coin9q1,; le
calor. imagina?

1	 \ \IN".

Volta a letiffirar dos anos cle 1 51 e 52:"Partia de ng.tillál.T8
51130 COM Unia ValiSC que continha a pedra :sacra do altPricále
pesava 5 kilos. os paramentos. os vasos sacros. etc. Com Ri.; le
calor. imagina?	 5 1	 I
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estação de trem e descia onde

. , •	 ,
ombro. andava uni quilómes v . .,.1z)_s)

	

Rle havia dois homens esper' .;.nck 	-

\

fpe íamos a pé ou de carroça...C)
°
-0

t ,	 O



O Bom PASTOR

jovens, muita compreensão. Fazíamos reuniõeleretiros espirituais
no colégio de Assis que eram uma maravilha!

Os mais belos anos do Pime no Brasil foram os de 1949 a

1965!"

IX — O terreno da Vila Missionária

Padre Piem Gheddo forneceu-nos a integra de toda a entrevis-

ta com padre Aldo, sete meses antes de sua morte e, é dessa en-
trevista que tiramos as informações e o testemunho do próprio
padre Aldo. Sem essa ajuda seria impossível chegar a certos deta-
lhes de sua vida.

Também, nesse caso, quem nos fornece as informações é padre

Aldo:"Desde o início de 1961, estávamos procurando um terreno
de um dois mil metros quadrados para construir a casa regional e
o seminário do Pime, mas era difícil encontrar terrenos livres.
Aconteceu que foi oferecido o da Vila Missionária que, porém, era
de 553 mil metros quadrados e a 15 km da casa do Brooklin,
isolado, longe da cidade, sem estradas, sem nada, só bosque. Não
havia nenhum acesso, sem comunicações. Foi comprado em 1961,
mas só em 1962 foi traçado o mapa do terreno.

Recorri à Companhia de Água e Luz de São Paulo, que nos
vendeu urna faixa de terra para fazer uma estrada que ligasse o
terreno a uma estrada maior. Fizemos uma ponte sobre o riacho
que era da Companhia, tendo assim o acesso ao terreno. Construímos,
também, urna casinha para os caseiros, dois irmãos. Conseguimos
puxar a luz, por meio de quatro transformadores. Cavamos até um

poço para ter água.

Em 1963, construímos a casa regional, lá embaixo, onde, ago-
ra, estão as Irmãs Missionárias da Imaculada. Em 1964, moravam na
casa padre leo Cavallini com quatro irmãos que faziam o assim
chamado ano de formação, uma espécie de noviciado e, em segui-

da, cursavam o 2 3 grau.A coisa não durou'nutito por ser uni lugar
de difícil acesso. as estradas precárias, muito barro, falta de telefo-
ne, isolada dentais à noite.
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O que foi a Vila Missionária nos primeiros anos é indescritivel.
Vinha, todos os dias, do Brooklin, unia ou duas vezes. Devíamos
fazer quilômetros para telefonar e para fazer compras. Desbrava-
mos o terreno todo.

Em 1965, surgiu a questão se ficávamos com o terreno ou o -
vendíamos. Construirmos o seminário? Vender todo o terreno ou
ficar com a parte que nos interessa? Lotear o terreno? Fez-se o
loteamento.

Foi uma luta ter a aprovação da Prefeitura. Surgiram as dificul-
dades para dar o título definitivo da posse do terreno, etc.

Em 1966, quando era superior do Pime padre Vicente Mariani,
decidiu-se transferir para cá a direção regional. Decisão prematura
e errada. Viemos para cá padre Vicente Mariani, padre Leone
Gervasoni, padre Mariani Luiz e eu. O superior tinha o projeto de
construir o seminário. Feitas umas consultas, fomos desaconselhados.
Foram suspensos os trabalhos que estavam apenas no começo. O
terreno destinado ao seminário é aquele onde foi construída a
igreja de São Francisco Xavier.

• Quem colocou o problema de construir a casa regional foi
padre Carlos Acquani, mas não era aqui, era num terreno ao lado
do colégio Meninópolis. Infelizmente, alguns padres não aprova-
ram a idéia. Não houve outra saída. Construímos a casa e, no mès
de maio de 1972, passamos a morar aqui.

A casa, embaixo, foi passada às Irmãs Missionárias da Imacu-
lada, que a ocupam ainda hoje.

o-
A igreja foi construída por mim e pelo padre Sergio Cr

Descemos com as estacas do fundamento de 15 a 18in de pron
didade, usando os cálculos feitos para o seminário. O terreno x
dava muita segurança.

4Tão rápido assim, uma igreja daquele tamanho? Respffid
padre Aldo: "Os trabalhos iam bem e rapidamente. porque. con.....,
ajuda do Pime e de alguns amigos meus de São Paulo. pagavamo0
em (lia. Houve, também, a ajuda do povo daqui. 	 t
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No início de fevereiro de 1976, colocamos a primeira 11
inaugurando a igreja no Natal do mesmo ano"
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Inauguramos a igreja, mas o pavimento era de terra batida. O
povo ajudou muito: vinha trabalhar de graça para fazer o pavimen-
to e o resto. Era urna coisa maravilhosa. Chamávamos as pessoas e
vinham todas como voluntárias. Isso, também, para fazer a praça.

Depois da inauguração da igreja fui acometido pela asma. Em
1977, quando fui para Itália porque meu pai estava passando mal,
sofri muito com o frio de Milão. Era setembro, mas o frio era muito
e eu não conseguia mais respirar.A senhora Campostano de Gêno-
va, que fui visitar, vendo o caso, me fez internar na Clínica Castelletto
por seis dias. Voltei para minha casa, mas não estava passando bem.
Meu pai parecia estar melhorando e eu voltei para o Brasil. Dois
meses depois, meu pai faleceu.

No Brasil, continuei a trabalhar na administração e na paró-
quia até que, em 1979, tive unia embolia, devido a uma flebite. Em
seguida, perdi padre Sergio que era um colaborador extraordiná-
rio, éramos uma dupla invejável: um ajudava o outro seja na admi-
nistração como na paróquia.

Em 1984, falei com o superior, padre Alberto Barzaghi, que
não agüentava mais atender às duas coisas: administração e paró-
quia. Ele chamou para a administração padre Domingo Savino. Eu
continuei na paróquia".

•	 FALANDO DO PADRE ALAM

anos de vigário da Vila Missionária. "Sim, construímos a paróquia
do nada e deixamos uma igreja formada, cheia de pessoas. Sempre
houve, porém, uma coisa que me fez sofrer muito, até hoje. Nós do
Pime éramos os proprietários dos terrenos que eram vendidos e
isso criou a fama de que nós éramos ricos. Eu, depois, pessoalmen-
te, assinava todos os contratos como ecônomo do Pime e, uns
diziam que eu era rico. Era uma contradição ser vigário e ser dono
dos terrenos onde surgiam as casas!

Eis por que foi um erro construir a casa regional do Pime na
Vila Missionária! Umas pessoas nos tinham dado o conselho de
não construir aqui, mas nós a construínos.Aincla que o loteamento
não tenha rendido grande coisa por vários motivos, ficou a pecha.

É verdade que isso, agora, não existe mais. Não obstante isso.
o povo gostava de nós porque via que vivíamos modestamente,
queríamos bem a todos e ajudávamos os necessitados.

Podemos ver esse fato, porém, por uni outro ponto de vista:
talvez tudo isso foi um plano da Providência divina, porque vindo
aqui fundamos seis paróquias com centros sociais, ambulatórios, cre-
ches, etc. Se não tivéssemos vindo aqui não teríamos feito tudo isso-.

X — Deixa a paróquia em 1990, mas não abandona seu
povo

Sabemos que quando deixou a administração do Pime, padre
Aldo passava horas e horas na paróquia. Quem não lembra seu
plantão cotidiano das 14 às 20 h? Estava sempre lá, e as pessoas
iam procurá-lo. Iam e enchiam a igreja nas missas, participando
exemplarmente com rezas e cantos. E não podia ser de doutra
maneira. Tinham sido educados e formados para isso. Era gostoso
ver todo aquele povo encher a igreja, cantar, rezar, comportando-
-se condignamente. Nisso padre Aldó era exigente.

Interessante esta confissão de padre Alclo, quando, pergunta-
do se estava contente e satisfeito com seus mais ou menos vinte

28

XI — Palavras de um amigo do peito

dou o qu , com muito prazer, vamos transcrever. 	 Q

"Conheci padre Aldo quando, juntos entramos no sem Orio'

dou o qu , com muito prazer, vamos transcrever.

"Conheci padre Aldo quando, juntos entramos
k""5 O

t:ÍR)..?
Ele vinha do seminário de Lucca ,(Itália) e, eu entras

como vocação adulta. Juntos começamos o curso de 
	 Vol

?Ti. § 1 : --°

...	
tu

seminário do Pime em Nervi, Gênova (Itália). 	 Q •
a> --g • in:n.

9 V., OPadre Aldo, ainda que não parecesse, era tímido e -ns-tutla..0
muito a tomar decisões importantes.
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Sabendo da grande amizade que havia entre padre Aldo e
padre Carlos, pedi que ele nos contasse tudo o que sabia sobre o
amigo para que todos pudessem conhecer melhor quem ele foi.
Com muita gentileza e bondade, padre Carlos nos atendei

til Di	 ri ry1;..c r. cPtPmbrn tié-. 10-in	 Odo Pime, no mês de setembro de 1940.do Pime, no mês de setembro de 1940.
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O dia-a-dia de padre Aldo é muito complicado descrevê-lo,
porque com o passar dos anos, mudara completamente seus hábitos.

Quando mais jovem, chegando a São Paulo como ajudante de
padre Attílio Garré, ele se jogava de corpo e alma para angariar
fundos para suprir as necessidades do Pime: construção do semi-
nário e do colégio de Assis.

Em Assis, anteriormente, quando coadjutor do padre Umberto
Galbiati na catedral, entregou-se totalmente à pastoral e, como ele
mesmo nos contou (ndr.), também ali dedicou-se a arrecadar ajuda
para a reforma da catedral e das suas obras através de coletas e
festas com leilões.

Transferido, definitivamente, para São Paulo, continuou a tra-
balhar junto com padre Garré para angariar fundos.

Naqueles anos uma sua grande preocupação era a de freqüen-
tar o Congresso Nacional, no Rio de Janeiro, para conseguir verbas
junto aos deputados.

Uma vez que o Pime comprou o terreno da Vila Missionária
para construir o seminário e a sede da direção regional, ele se
instalou com padre Leo Cavallini e o primeiro grupo de irmãos
barsileiros: o então irmão Darci, hoje, padre, os irmãos Edno, Joa-
quim e Moacir, enfrentando uma vida muito difícil, visto que não
tinha quase estrada para chegar à Vila Missionária.

Apesar das dificuldades, com sua boa vontade, fez com que o
impreendimento do terreno da Vila Missionária fosse viável..

Por vários motivos, a direção e os padres do Pime chega-
ram à conclusão de que no terreno da Vila Missionária não
havia condições para construir o seminário. Surgiu a questão
sobre o que fazer com esse imenso terreno de quase 600 mil
metros quadrados.

O terreno foi comprado quando era superior regional do PIN1E
no Brasil padre João Airaghi e padre Aldo encontrava-se na Itália.
Padre Aldo não teria aprovado essa compra se estivesse aqui e,
muitas vezes, queixou-se disso. Mas o fato tinha sido consumado e
não era possível voltar atrás".
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FAIANDO DO rADRE AIDO

Aconteceu que, em 1968, foi eleito, superior regional cio PIN1E.
padre Carlos Acquani que, com o padre Aldo, começou a estudar
qual seria a melhor maneira de utilizar o terreno. Surgiu e ganhou
o projeto de fazer um grande loteamento, reservando dez mil metros
quadrados para a igreja e as obras sociais, mais oito mil metros
quadrados para uma futura sede da direção regional do Mine.

"Tomada essa decisão, o dia-a-dia do padre Aido era cuidar do
loteamento e de todos os muitos problemas que isso acarretava.
Padre Aldo, porém, estava desenvolvendo uma intensa atividade
pastoral na igreja de Pedreira, mesmo assim, ele e o padre Carlos.
no grande galpão, começaram a fazer funcionar a primeira capela
da Vila Missionária, celebrando Missas.

O Pime deve muito ao padre Aldo pela completa e total de-
dicação de sua vida ao Instituto.

Deve-se muito à sua paciência e ao seu espírito conciliador
que sabia engolir amargo e cuspir doce".

XII — Padre Aldo e a Vila Missionária

Conta padre Carlos que padre Aldo começou um grande tra-
balho na Vila Missionária, onde, com recursos que ele conseguia.
chegou a construir uma creche e também uma majestosa igreja
que ali está.

Através de suas amizades políticas, conseguiu o rápido émètã---.
volvimento do bairro, conseguindo trazer uni posto depidr-Pern
primeira escola primária, corno também o asfalto e a ilugi
das ruas da Vila Missionária.

 —6 O

Padre Aldo conseguiu tudo isso com muito estbrcWet-i- 1 ,c11
ção, não pensando em outra coisa em sua vida, tudo riaríeo 1)
do povo, do seu povo.	 Q

Padre Carlos diz de não conhecer os nomes dos laft4i
aos quais ele recorria, só conhece o nome Matarazzo e dos
ramos dessa família.

1A
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"Tanta era sua dedicação à Vila Missionária que foi só duas
vezes para a Itália, quando por direito poderia ter ido muitas ou-
tras vezes, mas não usou desse direito. A sua vida estava na Vila
Missionária.

O relacionamento de padre Aldo com os fiéis da Vila Missio-
nária foi sempre o de pai para filhos, nunca deixou de dar urna
mão a todos aqueles que a ele recorriam.

Pastoralmente foi um sacerdote abnegado e conseguiu fundar
a paróquia da Vila Missionária, dando-lhe todo o necessário para o
seu funcionamento.

Todas as obras, lembradas acima, que padre Aldo desenvolveu.
durante sua vicia, tinham uma característica: o cunho familiar. nada
de burocracia: ele as dirigia como se tudo fosse a sua família.

A sua maior preocupação com a Vila Missionária foi sempre
a de ajudar o seu povo e de dar a imagem de uma igreja voltada
para os mais carentes.

Para os pobres da Vila Missionária, padre , ido construiu inú-
meras casas, encontrou trabalho para muitas pessoas. ajudou mui-
tos a sair do sufoco cio pagamento das contas de luz e do aluguel
e mais: fez com que os pobres da Vila Missionária não perck.ssem
a esperança cio dia de amanhã.

Nesses últimos anos, depois de ter deixado. com muito pesar,
a paróquia de São Francisco Xavier, o seu dia-a-dia reduziu-se :I per-
manência na Vila Missionária, de onde era muito difícil fazê-lo sair.

Pioraram seus problemas de saúde, a asma e a bronquite crôni-
ca não o deixavam em paz. Mesmo assim, continuava sua ligação com
O mundo através do telefone o dia inteiro, sempre resolvendo os mais
variados problemas dos padres do Pime, como também de muitas
pessoas do seu povo da Vila Missionária, que nunca abandonou".

Diz padre Carlos: "Não sei se padre Aldo deixou um testamen-
to ao morrer, mas deixou o testamento de sua vida dedicada ao seu
povo da Vila Missionária, de todas as obras que fez, cle tudo o bem
que realizou, especialmente para os pobres. Uni grande e eloqüen-
te testamento de padre e de missionário. Tenho a certeza de que
ele está com Deus, ainda advogando, junto ao Pai de todos, pelo
Seu povo da Vila Missionária".

PARTE I I

O POVO SE LEMBRA
DE PADRE  ALDO 

1 — O testemunho do povo da Vila Missionária

A
partir deste capítulo, ouviremos os depoimentos dos mo-
radores da Vila Missionária que foram as testemunhas

oculares da ação e da atuação de padre Aldo como sacerdote e
como agente social.

Na impossibilidade de ouvir todos, decidimos distribuir. entre
Os moradores, um questionário, uma espécie de entrevista escrita.
com dez perguntas a serem respondidas, dando-lhes a possibilida-
de de manifestar, com toda liberdade, suas opiniões e clizer)Rt «)
que quisessem sobre padre Aldo.	 9.-	 o o

	'S .	I
A colaboração foi muito boa e temos a obrigação de r#3t'Atqc- g.

cer a todos os que nos ajudaram, dessa forma, a conliec Ge ti )t ,
—• , . =o

a pessoa de padre Aldo do ponto de vista de sua atu2U3
coral e social. O nosso muito obrigado a todos e que 434.111
p gue!	 :::. gt

S : —
..,' s ' an - c: 1	Entre os entrevistados, digamos assim, há os que o co m 	 . I.;V O

ram desde o ano de 1961, ocasião da primeira comunhão, nar t . -t ..°2tquia de Pedreira, onde padre Aldo dava assistência pastoral, .itr.oh 5
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em 1965, outros em 1969, outros em 1970, outros em 1971, outros
em 1975, outros em 1977, outros em 1981, outros em 1985, outros
em 1987 e, outros só há alguns anos. Isto é, temos o testemunho
de mais de trinta e cinco anos de conhecimento e contato com
padre Aldo, outros com trinta anos, outros ainda de vinte e
cinco anos, outros vinte, outros quinze, outros dez, outros oito
ou menos.

Há quem diz tê-lo conhecido "quando aqui havia mais ou
menos cinqüenta moradores e havia no alto uni galpão de madei-
ra, onde, padre Aldo e padre Carlos começaram a rezar as primei-
ras Missas".

Colhemos esses dados nas respostas dadas às perguntas 1 e 2.

Isso é importante porque são várias vozes, com experiências
c motivos diferentes, para julgar e falar de padre Aldo. Temos, as-
sim, muitos pontos de vistas, inclusive o número de homens e de
mulheres consultados é mais ou menos igual. Isso é importante
pela objetividade dos resultados colhidos.

A maioria dos consultados conheceu padre Aldo ou na antiga
capelinha de madeira ou na igreja de São Francisco Xavier, fre-
qüentando as Missas ou por ocasião de batizados ou de casamen-
tos. Há também quem tenha conhecido padre Aldo por ocasião da
catequese dos filhos ou quando se engajaram para ajudar na cate-
quese das crianças da paróquia. Outros, ainda, quando procuraram
padre Aldo para comprar um terreno na Vila Missionária, ou a ele
recorreram para conseguir trabalho ou ajuda.

li — Padre Aldo: pai, amigo e conselheiro

É isso que encontramos nas respostas dadas à quarta pergun-
ta. E dizem isso, afirmando que "ele vivia em função de seus paro-
quianos, sua paróquia e para o crescimento da Vila Missionária".
Outro afirma que "todos aqui o chamavam de pai Aldo, amigo, e
que ele se preocupava com todos, com muito carinho. Para ele,
todos eram iguais pobres ou ricos".

Poderíamos continuar a transcrever o que as pessoas dizem.
citando nomes, mas achamos mais interessante transcrever o que
os consultados disseram sem citar nomes para evitar que possa
ocorrer algum engano deste redator, e injustiçar alguma pessoa._

Há quem o definiu: "Uma pessoa muito doce, atenciosa. mas
também exigente com seu trabalho pastoral, sabendo acatar
sugestões feitas". Outra pessoa, assim se manifesta: "Ele tbi para
nós um grande pai, como também uni ótimo padre com um gran-
de coração. Todos gostavam dele porque ele conseguia tudo".

"Padre Aldo era urna pessoa, simples, bondosa, por que não dizer
especial? Sempre atento e pronto a ajudar Os menos favorecidos".

"Padre Aldo foi um homenUntegro. correto. justo e caridoso.
Sempre aconselhava os moradores da Vila Missionária, pedindo a
cada um de participar mais e vicencix....suaS".

"Padre Aldo foi para mim e minha família um amigo, CO()m  um
pai, um irmão e amigo de todas as horas. Gentil, meigo, alegre e
cheio de muita fé. Criatura muito humana que só semeou o bem".

Há quem se expresse de outra forma, com certa mágoa: "Foi
uma pessoa muito importante para o bairro do qual foi o fundador.
Gostaria, porém, que todos reconhecessem tudo o que ele fez. Nlas
deveria ter sido reconhecido não somente agora, mas quando ele
estava vivo".

"Deixou muita saudade. Para nós foi um santo homem e padre".

"Me ajudou em muitas coisas, principalmente quatàçjc
prei o lote de terreno. Devo agradecê-lo por todos %N

conselhos".

"Era muito bom, ajudou-me bastante. Eu o considero 4114g.t.:51-O
de amigo". ,	 7.1 3 k 1_,,,
' "Padre Aldo foi algo de muito especial que acon-tact i

minha vida. Deu-me orientações para a boa convivência iam 1:An .•:1,
Muito me ajudou com seus conselhos no meu casameRbj 1(9- o

	

•\ 1	 Q.

..$)
momentos difíceis da minha vida, quando da morte de minit Ikt
Eloiza".

	

§	
C>
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"Enérgico e decidido nos serviços da Igreja e nos trabalhos
sociais".

"Era uma pessoa boa e amiga e um ótimo padre".

"Padre Aldo tinha um carisma todo especial para com os menos
favorecidos. Era um homem desprendido e, acima de tudo, muito
coerente com o que pregava. Era para mim o melhor modelo de
sacerdote, não media esforços para atender bem a um ser humano".

Um aposentado diz:"(...) padre Aldo foi muito bom para mim,
principalmente quando cheguei aqui na Vila Missionária em 1970.
Não tinha nem onde morar. Ele me ajudou a comprar esse terreno
e até a construir o primeiro quarto".

"Era urna pessoa muito boa e sempre disposto a ajudar a
comunidade, tanto materialmente como espiritualmente. Era tão
legal que, para nós, não era somente um padre e sim um grande
amigo. Gostava muito dos seus fiéis, ficava com ciúme quando os
mesmos não participavam das reuniões".

há quem nos ajuda a descobrir quem deu a idéia de fundar
a Sociedade Amigos do Bairro de Vila Missionária: "Quando ele viu
que as famílias estavam participando com muito amor, mas se
queixavam dos maiores problemas de não ter água nem luz, thi
quando deu a idéia de fundar a sociedade dos amigos do bairro".

"Posso dizer que jamais conheci alguém como ele: humano,
sincero, companheiro de todos os momentos para mim e a minha
família".

"Um grande amigo, sempre pronto a ouvir qualquer um de
seus paroquianos. Rígido, sim, mas sempre encontrava urna solu-
ção para qualquer problema".

"Era uma pessoa boa, caridosa; além de tudo uni amigo".

"Uni superpadre porque fez muitas coisas por nós. Se não
fosse ele, nós não teríamos tudo o que a gente tem, por exemplo:
creche, posto de saúde, nossa paróquia, etc.".

"Padre Aido foi a pessoa mais incrível que eu já conheci. Ele
tinha uni carisma tão grande que quem o conheceu, não o esque-
cerá jamais".

3Õ
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"Foi um padre bom que sempre procurou transmitir a sua
sabedoria para nós católicos de uma maneira clara e fiel, transmi-
tindo todos os conhecimentos da vida e de nosso Senhor Jesus
Cristo".

"Foi por todos os que o conheceram amado, admirado e fes-
peitado".

"Foi um verdadeiro missionário que se preocupou com- o
bem material e espiritual das pessoas da Vila Missionária".

Poderíamos continuar a transcrever esses testemunhos que
refletem a história de outras centenas ou milhares de pessoas e
famílias. Essa nossa transcrição pode parecer cansativa ou repeti-
tiva, mas é urna pequena amostra do que foi padre Aldo nos mais
de trinta anos na Vila Missionária.

III — Algo especial a dizer de padre Aldo

Na quinta pergunta pedia-se "alguma coisa especial que possa
dizer de padre Aldo". As resposta dadas foram, logicamente, bem
variadas, mas para maioria essa "alguma coisa especial" foi ter re-
cebido pessoalmente ou alguém da família um ou mais sacramen-
tos pelas mãos de padre Aldo. Há quem lamenta não ter ele vivido
até o dia de realizar seu casamento. Há quem ressalta "a preocupa-
ção que ele tinha para com as novas famílias que se constituíam
naquele momento". Tudo mostrava a importância que ele dava ao
testemunho de Cristo nas famílias, de maneira que as mesmas se
tornassem sólidas e não fáceis de desagregar-se.

Há quem ressalte a preocupação de padre Aldo effli Ilvtrs
evangelho a todos os seus paroquianos e, isso, com muitecirinllig

	

de "p stor amigo de todos".	
\ç".

• A	 13, . I

de "p stor amigo de todos".

ã(Outros o elogiam como "pessoa muito dedicada.
ele, não teríamos o que temos. Especialmente os pobres-e. as r
ças.(...) Para todas as pessoas que o procuravam ele Urgi
uma palavra amiga para nos confortar".

Para outros foi algo especial padre Aldo por ter (loa&
reno para o ENIEI, para o Posto de Saúde, a ajuda em (Unhei
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dava aos pobres para construir seu barraco. Há ainda quem declare
ter recebido "ajuda nas prestações do terrenos muitas vezes".

Há quem diga:"Há algo especial para mim e minha família. Se
não fosse padre Aldo, eu não teria a pensão que meu marido me
deixou. Ajudou a colocar meu marido na prefeitura, por isso sou
muito grata".

Mas há quem fale "sobre a alegria que se refletia em seu rosto
quando estava rodeado pelos seus coirmãos e do povo em geral.
A felicidade era grande e tudo era uma festa. Também quando
conseguia resolver algum problema de seu semelhante, ele se sen-
tia feliz, gratificado".

Ou simplesmente: "Ele me ajudou muito a crescer, refletir,
rezar e a pedir perdão e a perdoar".

Outros voltam a lembrar que ele gostava de ajudar a todos e
preocupava-se sempre com os pobres por ser ele uma pessoa
bondosa e amiga que, a quem o procurava, nunca dizia um não.
Muitos agradecem a Deus pelos bons conselhos que ele deu.

Alguém lembra que, quando ficou muito doente, "foi padre
Aldo que conseguiu interná-lo no hospital e o ajudou quando da
aposentadoria".

O simples fato de uns acharem que sua morte foi urna grande
perda para todos, visto que "ele dedicou toda uma vida para nós",
vale um discurso.

• o rovo SE LEMSRA rApRE. Aux)

quando precisava de dinheiro, ele me emprestava e 11:10 cobrava
juros".

"Padre Aldo era especial em tudo".

"Ele fez meu casamento, batizou dois dos meus filhos e fez a'
primeira Eucaristia deles. Ele nos preparou para o serviço de minis-
tros na comunidade e eu sou unia deles e cumpro minha missão com.
muito amor, o mesmo amor que padre Aldo tinha por nós".

Há quem lembre da fundação da sociedade amigos do bairro
em 28/05/72 e do esforço para conseguir luz e transporte e que.
debaixo do altar, na pedra fui-Mamei-ital. padre Aldo colocou um
documento com a assinatura de todos os que trabalharam nos
mutirões. Bonita esta lembrança.

Outra pessoa diz: "Não era um padre que ficava somente na
paróquia, e sim saia o dia inteiro nas firmas de pessoas suas co-
nhecidas, pedindo ajuda para a comunidade e ganhava muitas
coisas. Arrumou serviço para muitas pessoas desempregadas da
comunidade".

Lendo, emocionados, as respostas dadas, podemos dizer que
padre Aldo era para muitos não urna esperança de ajuda. mas a
certeza dela e, isso é muito bonito. Muitos falam de sua bondade,
de seu carinho, de sua generosidade, "ótimo padre, um santo",
deixando a impressão de que, ainda que tivesse deixado a paró-
quia desde 1990, ele continuava sendo o vigário da Vila Missionaria.

.(

.1

"Quem foi mais prejudicada com a perda de padre Aldo foi a
comunidade da Vila Missionária, pois, devemos a ele o que de
melhor temos na comunidade".

"Para nossa comunidade, ele foi muito importante, n não
existisse padre Aldo, não existiria Vila Missionária". 	 -

"Uma coisa especial de padre Aldo era a humildade: sempre
procurava ajudar os pobres dentro do possível; sempre procurou
exercer sua profissão, dando tudo de si".

"Pra mim ele foi muito especial. Se tenho urna casa para morar,
agradeço a ele (...) me favoreceu no sistema de pagamento e,

38

IV — O que padre Aldo fez pelos moradores
Missionária

Na sua humildade, padre Aldo, quando falou da si gn 15
Brasil e na Vila Missionária, nunca enumerou as coisas qk

tifalou da igreja de São Francisco Xavier, 'omitindo as mal
feitorias que fez ou trouxe para a Vila Missionária. O se .ito
porém, mostrou ter memória e gratidão seja no que diz respelo
coisas materiais, como benefícios pessoais, seja do ponto de i
espiritual e religioso, daquilo que padre Aldo fez.	 .,
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Aqui, apoiando-nos nas declarações feitas pelos moradores da
Vila Missionária, poderemos demonstrar isso. Haverá alguma repe-
tição, mas isso demonstra que não é só unia pessoa que tem
memória e gratidão, mas todo um povo, isto é, há uni consenso,
uma opinião geral.

Não iremos modificar o que eles disseram, para dar maior
espontaneidade e valor a esses depoimentos e nem daremos uma
ordem, simplesmente vamos transcrever.

"Nós moradores de Vila Missionária devemos muito a esse
padre: desde um simples asfalto, até a instalação da luz elétrica nas
ruas.A sua preocupação em aumentar a igreja que no inicio era de
madeira e, já não cabia mais gente, devido à forma pela qual cati-
vou as pessoas".

Para outro, a coisa importante que ele fez: "vendeu terrenos
baratos, alguns até foram doados".A possibilidade de ter a própria
casinha, sonho de toda unia vida, foi muito importante.

Outros acharam importante o fato que "ajudou os moradores
com informações, construções de ruas e casas, na legalização de
escrituras, com a distribuições de remédios, até mesmo dinheiro.
Era muito difícil ele dizer não a alguém".

O sonho da casa própria está muito presente no testemunho
simples e singelo das pessoas: "A maioria dos lotes de terreno que
tinha na região foi ele quem ajudou os moradores na compra,
principalmenete a parte entre Vila Missionária e Jardim Selma".

Cada qual, do seu ponto de vista, julga o que foi importante
para o bairro: "Ele era muito conhecido e conhecia todos. Foi ele
e o prefeito Ademar de Barros quem iluminou esse bairro. Matou
a fome de muita gente e legalizou todos os lotes de terrenr? aqui".

"Com a sua ajuda tivemos mais rápido: água, luz e asfalto.
Doou um terreno para construir a sede da Sociedade Amigos do
bairro de V. Missionária".

Há quem lembre com detalhes a construção da igreja, da
ajuda de Dona Maria Pia Matarazzo e de outras firmas. Outros
lembram os terrenos doados para a construção da pré-escola e da

• O POVO 5E LEMSRA DE rAp rzE Atno

creche de N. S. do Amparo que funcionou muitos anos e "mantida
por conta dele". Lembram-se também do EMEI, do posto de saúde.
etc.

Alguém, com certo orgulho, escreve: "Nós, católicos da Vikt
Missionária, temos essa paróquia graças ao padre Aldo e aos mora:

dores vizinhos: com muito trabalho dele e nosso conseguimos.

construir essa linda igreja que temos hoje".

Para outras pessoas "foi importante o fato de se preocupar
com os desempregados, indicando-os às firmas, dando cartas de
referências".

Muitos reconhecem que "todas as benfeitorias que hoje tem
Vila Missionária, foi ele que as trouxe".

Como dissemos, os consultados avaliam de modo diferente as
coisas importantes feitas por padre Aldo. Aqui está mais um c:Nem-
plo:"Quando chegamos à Vila Missionária, não tinha nada, somente
algumas construções simples. Ele transformou Vila Missionária com
a escola, a creche, o posto de saúde. Também formou o clube das
mães necessitadas, fundou a escola de pedreiros, o grupo de jo-
vens, a catequese, o grupo da liturgia, a escola de corte e costura
e de cabeleireiras".

pel de madeira".	 E \pel de madeira".	 E
• 0.
2Para cada um há urna maneira de julgar o que padre À1 .

de importante: "Agradeço a Deus por ter conhecido pacT . -
Ajudou muita gente pobre desse bairro. Obrigada, padre gis(
tudo o que o senhor fez pelo meu esposo Valdeci-. 	 X P

Alguém é mais sintético e simplesmente diz: "Todo o progi
da Vila Missionária: luz, água, astàlto, creche, escola... é por causa d

CD
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Outros lembram, quase com as mesmas palavras. que -cons-
truiu a igreja de São Francisco Xavier, que arrumava emprego para
os paroquianos, que construiu o centro social onde se ensinava
corte e costura, arte culinária, escola de datilografia e a farmácia
com distribuição de remédios de graça".

Com mais simplicidade há quem diga: "Tudo o queã.'
Missionária tem ele começou ou participou, desde a prini ga ct-

o t
_-
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"Julgaria padre Aldo como um grande missionário, inspirado
por Deus na evangelização e em tudo o que de fez pelos pobres
da Vila Missionária".

"Amigo em todas as situações. Um ótimo padre". -
"Só tenho a dizer bem de todas as coisas que ele fez e pela

ajuda que ele deu aos mais pobres".

"Era muito bom conselheiro e amigos de todos".

"Como padre, ele foi uni padre exemplar.(...) ele trabalhava
em tudo para todos"

"Uni ótimo padre, um pai para todos nós".

"Ótimo padre, muito amigo. Sofreu muito com a bronquite
que tinha".

"Excelente, pois era exigente e amigo".

"Foi um ótimo padre, tratava bem a todos: empregados, jo-
vens, crianças e idosos... era querido demais".

"Foi fiel até o fim no seguir a Jesus. Como pároco. dava pleno
apoio a todas as iniciativas que nós irmãs tomávamos para o bem
das comunidades de base que estavam surgindo".

"Foi meu amigo e conselheiro espiritual".

"Foi um grande pastor e conselheiro nosso, de nós da Vila
Missionária".

"Padre Aldo foi muito caridoso e bondoso".

"Não tenho palavras para dizer porque ele era um homem
muito bom, nunca deixou de ajudar aquele que o procurava".

"Ótimo padre".

"Excelente amigo e conselheiro. Exigente, às vezes". g- !
"Servidor íntegro da comunidade religiosa. Homem sério.F,

de batalhador do evangelho. Sua vida pode servir de exenio.W
qualquer padre".

8 "I.

"Como padre, eu o julgaria um ótimo padre que nos Mosea
com a ação, o seu papel de continuador da construção aái:i
de Deus".
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Muitos dos consultados lembram que um bom número de
moradores foram ajudados na compra dos terrenos.

V — Sacerdote para sempre

No questionário-entrevista distribuído, foi perguntado:" Como
o julgaria como padre?"

Nas respostas há um consenso sobre padre Aldo como padre,
mas também, podemos observar que cada um tem sua maneira de
julgar, partindo de pomos de vista diferentes. Corno resultado, temos
um consenso e a preocupação de revelar um aspecto da persona-
lidade de padre Aldo como sacerdote.

Também aqui seguiremos o mesmo sistema de .transcrever o
que os consultados disseram, ainda que possa haver alguma repe-
tição, revelando o consenso.

Fala o povo:

"Era um verdaeiro sacerdote de Jesus, sempre disponível,
celebrando Missas, batizando crianças, ouvindo confissões, benzen-
do carros, imagens, firmas, aconselhando as pessoas nos mais di-
versos problemas".

"Não só como padre, mas como pessoa, posso afirmar que foi
uma das mais belas figuras que conheci em toda a minha vida".

"Uma pessoa sempre aberta às críticas e às sugestões. Estava
sempre pronto para ajudar qualquer pessoa que vinha procurá-lo".

"Bom, muito atencioso. Gostava muito de ensinar as coisas da
religião e de Cristo. Gostava muito de rezar o terço".

"Era um padre sério e respeitador. Sempre cumpria com as
suas obrigações de sacerdote. Sempre rezava o breviário e o terço".

"Enérgico em suas celebrações eucarísticas, não tolerava con-
versas durante a Missa. Suas missas eram bem participadas. Eu
gostava muito de confessar com ele".

"Como padre era muito paternalista. Queria resolver a vida de
todos".
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"Padre Aldo era homem muito amigo de odos, muito esforça-
do, muito exemplar. Visitava a casa das pessoas mais pobres em

..dificuldades".

"Era cumpridor de sua missão com muita dedicação, a ponto
de esquecer de sua família na Itália".

Poderíamos continuar, mas deveríamos repetir tudo o que até
aqui temos registrado.

Esse foi o julgamento que os moradores da Vila Missionária
fizeram de padre Aldo como sacerdote.

VI — Padre Aldo e os pobres

Todos perceberam, nos capítulos anteriores, que os pobres
eram o ponto fraco do padre Aklo. Ele não esperou a decisão de
Puebla a respeito da opção pelos pobres, ele se antecipou, não
com palavras, mas com os fatos. Mas, vamos ouvir o que disseram
os moradores da Vila Missionária.

"O que e'e mais fez foi ajudar otp_obres com alimentos. remé-
dios e outras coisas que eles pediam e sempre conseguiam".

"Pelos pobres fez tudo o que podia: distribuía alimentos, leite.)
remédios, roupas, pagava contas dos pobres, emprestava (linheiro,
marcava consultas médicas, resolvia problemas de aposentadoria, .
etc.".

"Construiu uni Centro Social, onde fiz o Pré..."

"Ele tinha muitos conhecimentos políticos e usava isso para
arrumar até servico para as pessoas mais carentes".

"Fundou a Sociedade dtkS..ão Vincente)e Paula para ajudar os
pobres e, cada mês dava uma cesta para cada família carente. No -)
Natal, distribuía presentes para as crianças, doava remédios ou até \‘
dinheiro".

Várias pessoas lembram a doação que conseguiu fazer, atra-
vés do Pime, dos terrenos para a construção do posto de saúde, da
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creche, do grupo escolar, etc, e que ajudou muita .gente a não
perder seus terrenos.

"Ajudava famílias carentes com alimentos e remedior-t".

"Manteve muitos necessitados alimentados".

"Ajudou de todos Os jeitos os pobres".

"Ajudou muitos pobres a realizar o sonho da casa própri,t"..

-Padre Aldo para os pobres foi um amigo. humano. humilde
fez tudo o que podia. Ajudou muito". \,

-Ele sempre gostou de ajudar O IN"ClaCIOS.Y:17.ia o bazar da
pechincha em que vendia coisas baratas para que os pobres pu-
dessem comprar".

"Ajudou muito em roupa, alimentos e remédios".

"Distribuía cobertores. remédios e até panetones".

"Doou muitos terrenos aos pobres, ajudando com o material
de construção. Doou o terreno e material para a sede social 'Ami-
gos do bairro de Vila Missionária'..Eambém doou muito material de
construção de barraco de madeira e tudo o que nós pobres neces-
sitávamos".

"0 que mais gostava era de ajudar os pobres e as cgia;1as. g'
- t .

1doando comida e roupa. Gostava de conversar, doando o seuf4 po
.
 . =o

"Na época que o conheci, havia distribuição de ticl:

1.t. •"?"-?.

	

----	 ...,....:
donativos que ele conseguia das empresas e supermerciPrtn ?', q 1 )0

conheciam".	 ---- O	 14...c2 •
"Padre Aldo viveu para os pobres; jamais deixou dEPtt' cl , r- ecji

quem o procurasse". 	 . l 1 1:: -go
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"Ele sentia na pele os sofrimentos de todos. Sofria quando via
os outros sofrerem".\,

"Minha opinião é que ele vivia em função dos pobres e de
todos os que o procuravam para tomar determinadas decisões".

"No Natal, ele chegava a dar 200 cestas de Natal e. s .n.i.pfe--t
que alguém pedisse ajuda, mandava dar sacolas de alinki( s"-7, m

—0 o
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VII — Padre Aldo e as crianças

As crianças, também, foram uma grande preocupação para
padre Aldo. Muito fez por elas. Mas vamos ouvir o que o povo e
as crianças, já bem crescidas hoje, que foram objeto das atenções
e preocupações de padre Aldo.

Foi perguntado se fez alguma coisa pelas crianças do bairro.
Vamos transcrever as respostas.

"Sim, várias: no Natal, eu me lembro, quando criança, nós
sabíamos que ganharíamos presentes do padre Aldo. A própria
creche da Vila Missionãria foi graças a padre Aldo".

"Ajudou no ensino e na merenda".

"Ele pedia doações de brinquedos para as firmas e dava às
crianças. Sempre agradava aos coroinhas".

"Lembro que quando era criança, ele no cativava, dando
presentes todo final de ano. Isto chama a atenção das crianças...".

"Ele fornecia brinquedos no final do ano (no Natal) às crian-
ças mais carentes e, também, livros grátis".

"Dava presentes para as crianças no Natal. Buscou ajuda de
políticos para fazer a ENIEI da Vila Missionária e cedeu o terreno
para a construção".

"Lutou pelas escolas que a Vila tem".

"Padre Aldo fez a creche".

"Para todas as crianças, ele foi muito amável. Fez a creche e
fez tudo de bom e deu muito apoio".

"Padre Aldo fez a creche e a escola".

"Como eu era criança, na época, ele dava presentes no Natal;
implantou 4atequese com as irmãs")

"Sim, mas só me lembro da creche e do Centro Social".

"Ele assumiu a creche e por alguns anos distribuía brinque-
dos, leite e também outras ajudas".

"Construiu e fez funcionar, por muitos anos, a creche N. S. do
Amparo".

"Fez o maior movimento de catequese e sempre conseguiu
com sua simpatia atraí-las para a igreja".

"(...) sempre fez de tudo para que as crianças freqüentassem
a igreja".

"Ajudou a tirar as crianças da rua com a escola , com o campo
de futebol, etc.".

"Fez a creche para as crianças necessitadas".

"Os dois grupos escolares foram fruto do esforço dele".

"Distribuía brindes para as crianças carentes, no Natal".

Na verdade há muitas coisas repetidas, mesmo assim foram
transcritas para mostrar que o povo não esqueceu o que ele fez.

VIII — Ainda alguns depoimentos

"Conte algo pessoal sobre ele".

Essa era a última pergunta que foi feita aos consultados. Ao
ler as respostas, o leitor poderá perceber que muitos repetem o
que já disseram nas demais respostas. De qualquer modo, trans-
creveremos as respostas mais significativas, como mais um testemu-
nho que o povo da Vila Missionária dá sobre a pessoa de padre Aldo.

"Padre Aldo foi meu amigo, meu irmão, meu pai, alguém c
jamais vou esquecenTenho certeza que ele está com Cristo, i
seu amor e simplicidade eram muito grandes. Lembro Limbo

tquanto foi dificil para ele deixar de ser vigário de nossa paróquia .,

"Quando faleceu meu pai em 26/03/95, nesse . momt (
cil, estava lá padre Aldo, todo disponível dando-nos atenção, a. c
conforto. Sempre preocupado se faltava algo e se ele podr3 ainu,

-... a çem alguma coisa".	 c> , !

"Ele me ajudou a comprar o meu terreno e a construir ti ii
casa. Sempre me aconselhou e me deu muita força para ser - ii
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"Padre Aldo era homem mesmo de muito coração. Eu moro
em frente à casa dos padres e via as pessoas desesperadas à pro-
cura dele, financeira e espiritualmente. Ele sempre dava um jeito.
Ele tinha as pessoas não como paroquianos mas corno família".

"(...) certa vez, em minha adolescência, fiquei muito doente e
fiquei internada num hospital psiquiátrico, 17 dias sem receber
visitas. Mas, meu amigo e pai, padre Aldo, foi me ver e me encora-
jou muito. Jamais me esquecerei disso".

"Só posso dizer que foi quase com um irmão mais velho. de
tanta afinidade que tinha com minha família. Quando meu irmão.
que era seu colaborador, veio a falecer, padre Aldo chorou!"

"Eu morava na favela do Ingai.Assim que conheci padre Aldo,
ele me convidou para morar aqui na Vila. Ele me arrumou uma
casa onde morar até que eu construísse a minha".

"Especial para mim foi me formar cabeleireira, manicure,
pedicure e ter cursado pintura em tecidos e flores, como também
arte culinária, etc.".

"Ele era como um pai para mim. Trabalhei na casa dele, na
creche e fiz cursos que ele promovia no Centro Social.Tínhamos
uma amizade de pai para filha". •

"Eu tinha ele como um pai, freqüentava minha casa, batizou
meus filhos, me dava conselhos como agir em momentos difíceis
da minha vida".

"Eu adorava ele. Quando eu chegava na igreja, parecia
meucoração via Deus.Não foi somente um excelente pasta
também um extraordinário homem, digno de sua palavra e
fé em Deus". \,

"Se hoje tenho a minha casa, desde 1983, devo à 3e1R.Rt
_

padre AIdo. Quando por ocasião do loteamento na área da i-iinte"--3
participei dos trabalhos, efetuando o desmonte das nu:fugi' I

"O padre Aldo me ajudou muito nas atividades eseokãs4di

fICentivou a dar aula de catecismo e a fazer O curso de	 íe.

.. " 11:9 1	2

incentivou a dar aula de
^1

bOfibíldd e 011C
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iro da eucaristia da paróquia. Ele gostava de me ter presente no
altar com ele".

"Gostaria somente de dizer que ele sempre me ouvia, que ele
sempre foi muito amado por todos. Sua partida ficou mareada na vida
de muitos. Sei que, como muitos, recebeu sua recompensa final".

"Ele foi um bom conselheiro nas horas difíceis. Padre Aldo era
uma criatura muito boa. Eu e minha família o estimávamos muito.
Eu o considerava como um pai, tinha muita adoração por ele. Sinto
muito sua falta".

"Quando meu filho foi casar, o padre Aldo facilitou tudo. Fazia
tudo o que podia pelas pessoas. Ele foi muito importante por
todos aqui da Vila Missionária e todos o reconhecem".

"Só posso dizer que ele só fez coisas boas. Principalmente o
MOBRAL e outras coisas como a aprendizagem de corte e costura".

"Foi uma pessoa muito generosa e se tornou inesquecível em
nossa Vila. Não precisa que eu te conte, não é mesmo?"

"Trabalhamos e fomos caseiros dele na igreja. Depois fomos
morar na creche durante 8 anos. Ele foi um ótimo padre, amigo.
Não tenho como comparar e nem explicar. Só que a saudade que
sinto é demais".

"Todo problema que tivesse, conversando, ele indicava a so-
lução".

"Para mim, ele foi uni pai espiritual e um grande amigo. Com
a ajuda dele, fiz 3 anos de teologia, o curso bíblico e, graças ao
bom Deus, me tornei ministra da Eucaristia. Sou coordenadora de
uma pequena comunidade chamada 'Irmã Dulce' e sou catequista.
Tudo isso devo a ele que me ajudou em tudo de que necessitava".

"Gostaria de dizer que gostava demais dele. Ele era como ;:m
segundo pai, um grande amigo. Ele celebrou meu casamento, quan-
do já havia se afastado da paróquia. Ele ficou super feliz quando
() Convidei para celebrar meu casamento. Jamais esquecerei".

1011N Willia4 tanto

para homenageá-lo dei o nome dele a um dos niellS filho que h:yietem 21 anos".

"Ele nos ajudou MOO, 101 PL. ..111)"Ele nos ajudou 17; Ulit0,101 12:1 	 COMO
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"Ele estava sempre disponível para atender todas as vezes que
precisava dele por algum problema".

"Me ajudou a aguentar o peso das dificuldades, quando meu
marido morreu e arrumou trabalho para nós".

A singeleza desses depoimentos ou desses testemunhos va-
lem mais do que muitos belos discursos. É o povo da Vila Missio-
nária que fala do seu bom e generoso pastor.

IX — Documentos

Com a finalidade de mostrar que padre Aldo muito fez pela
Vila Missionária, transcreveremos alguns documentos que foram
fornecidos pela Sociedade Amigos do Bairro, à qual agradecemos
na pessoa do senhor Antônio Viana Menezes.

1) Atas da Assembléia Geral dos Sócios Fundadores da Socie-
dade "Amigos do Bairro da Vila Missionária e Adjacências", registra-
das no 3° Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas em 25/
09/73, sob o número 27.152, livro A n° 12, tendo recebido a "Cer-
tidão" em 30 de dezembro de 1986.

Consta também o "Registro" no 3° Cartório de Registro de
Títulos e Documentos, assinado pelo escrivão Bacharel José Maria
Siviero.

O POVO SE LEMBRA DE PADRE ALDO

*padre Aldo da Tofori; Vice: padre Carlos Adquani; Secretário-Tesou-
reiro: Joaquim Ferreira Naves; Primeiro conselheiro: Antônio Viana
Menezes; Segundo conselheiro: Demerval Gomes Co—sta; Terceifo
conselheiro: Clovis Clodemir; Quarto Conselheiro: Armando Go-
mes da Silva. A direitoria, eleita por aclamação e logo cleclarad,a
empossada pelo plenário..."(...).

Seguem, no ,fim, a assinatura de todos os eleitos.

2) Ilmo. Senhor
Giuseppe Miglioretti
Diretor Geral da Light S/A
São Paulo — Capital

Exmo. Senhor.

Pedimos encarecidamente sua atenção para com os morado-
res das ruas São Carlos, Sorocaba, etc. do Bairro de Americanópolis
(Vila Missionária) — (mapa anexo). Há muito tempo vêm pedindo
instalação da luz e já remetemos um abaixo-assinado à Light com
cerca de 100 assinaturas.

Esperamos ser atendidos e cumprimentamos atenciosamente.

São Paulo, 4 de setembro de 1972

• Segue o resumo das "Atas da Fundação da Sociedade Amigos
do Bairro se Vila Missionária e Adjacências".

As AtÂs_ da Assembléia Geral dos Sócios Fundadores são do dia
28 de maio de 1972, presentes 73 moradores para "a constituição_	 _	 .
jurídica da dita sociedade".(...) Falou primeiro o padre Aldo Da
Tofori, em seguida, o senhor Joaquim Ferreira Naves leu o projeto
de estatutos da entidade, submetido à aprovação global, o estatuto
foi aprovado com maioria absoluta.

Em seguida, "passou-se à eleição da primeira diretoria da so-
ciedade recém-constituída, que ficou assim composta: Presidente:
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Ass.: Padre Aldo Da Tofori — Presidente

tv

3) Câmara Municipal de São Paulo

OF-266/BNR	 São Paulo, 11 de agosto de

Senhor Reverendo, L
Após muita luta, desde que recebi seu oficio de 12 de ma) çr:j R

corrente, tenho agora a satisfação de comunicar-lhe que a st-
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4,0.1:f; c dos demais padres do Pontifício Instituas Missões e,
,,:r0jér;leirri assirn, das Irmãs Missionárias da Imaculada, encaminhei essa

scolieitação ao Senhor Prefeito, a qual tornou-se jubilosa realidade,
isto é: — As empresa de ônibus "Viação Mar Paulista" e "Jardim
Minam" atendendo essa justa e oportuna reivindicação, estende-
ram, em convênio com a CMTC, suas linhas até a Praça da Vila
Missionária — conforme, também, pedido dos moradores das
circunvizinhanças.

Assim motivado, desejo congratular-me com o prezado Reye:
rendo pelo excelente desempemho em favor dos religiosos e do
povo em geral — uma vez que essa laboriosa iniciativa partiu da
colenda instituição.

Aproveitando-me desta oportunidade, tenho o prazer de ofe-
recer, nesta Edilidade, meu Gabinete a todos os membros do Pon-
tifício Instituto das Missões e da Comunidade das Irmãs Missioná-
rias da Imaculada, a fim de que disponham deste vereador para
qualquer problema da comunidade.

Cordiais Saudações

Ass.: Nestor Ribeiro

Ao Reverendíssimo Padre Aldo Da Tofori

* *

N.B.A Gazeta do CAMPO GRANDE — Jornal da Comunidade,
Ano II

São Paulo, P Edição  de Julho de 1981, publicou:
-

VILA MISSIONÁRIA RECEBEU ILUMINAÇÃO

O prefeito Reynaldo de Barros inaugurou, na noite de dia 29,
iluminaçal_a_ _mercúrio ..... dezenas cle_ ruas da Vila Missionária,
bairro localizado na região de Vila Joaniza. Centenas 	 moradores
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•
assistiram, pela primeira vez, as ruas da localidade iluminadas.
quando Antônio Viana, presidente da Sociedade Amigos t.la Vila
Missionária, juntamente com o padre Aldo da Tofori, pároeó local,
acionou a chave geral de força, que acendeu as Iknapadas
incandescentes. Presentes à solenidade diretores de sociedade de bair-
ros de toda a região, além do Secretário do Interior Artur Alves Pinto,
do Secretário das Administrações Regionais Francisco .Nieto Martin e
do Administrador Regional de Santo Amaro Juviano Dias Pinto.

* * *

PADRE ALDO NÃO MORREU, PORQUE VIVE COM
DEUS

E NO CORAÇÃO E NA MEMÓRIA DO SEU rovo
DA VILA MISSIONÁRIA!

* *

A todos os os moradores de Vila Missionária que colaboraram
e enviaram sua respostas ao nosso questionário-entrevista, o nosso
muito obrigado.

Ao padre Francisco Usai, vigário da paróquia São Francisco
Xavier de Vila Missionária, que ajudou na distribuição e coleta do
material, o mesmo muito obrigado.

Concluindo: este livro foi redigido por todos os colaboradores
anônimos, cujos nomes não aparecem, mas garantimos que "seus

ornes estão escritos no céu", como disse Jesus. j

Que este livro seja uma homenagem à saudosa figura do'iJn n
p..astor da \lia Missionária.

Padre Aldo, reze também por nós! 1

IMPORTANTE

É intenção do Pime escrever, mais tarde, uma biografiginW:
ampla do padre Aldo Da Tofori, por isso pedimos a todos que t53
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4'	 coisas interessantes e importantes a declarar sobre ele, comuni-

quem, por escrito, a este endereço:

Ao Superior Regional do Pime
Rua Joaquim Távora, 686
04515-011 — Vila Mariana — São Paulo
Tel. (011) 571.8756

O Bom PASTOR
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PONTIFÍCIO INSTINTO DAS MISSÕES

PIM E

O Pime teve seu inicio em 1950, quando os bispos da região
da Lombardia (Itália) concordaram em fundar um seminário em
Milão para preparar sacerdotes e leigos que se dedicassem às
missões além-fronteiras. Dom Ângelo Ramazzotti, primeiro reitor
desse seminário, é considerado . o principal fundador do Pime.

Sua primeira missão: Oceania (1852-1855). Hoje, o Pime traba-
lha nestes continentes:

— Ásia: China, Taiwan, Japão, Mianmá, índia, Bangladesh, Fili-
pinas, Tailândia e Camboja;

— África: Guiné-Bissau, Costa do Marfim e Chade;

— América: EUA, México, Brasil e Canadá;

— Europa: Itália e Inglaterra;

— Oceania: Papua-Nova Guiné.

ENDEREÇOS NO BRASIL

— Superior Regional
Rua Joaquim Távora, 686
04015-011 — Vila Mariana — SP.
Tel. (011) 571.8756

— Editora MUNDO e MISSÃO
Rua Joaquim Távora, 686
04015-011 — Vila IMariana — SP.
Tel. (011) 549.7295

— Seminário Filosófico
Rua MO° Battiston s/n
88350-000 — Brusque — SC.

— CAM — Centro Animação Miss.
BR 396 Km 140
86200-000 — Ibiporã — PR.
Tel. (043) 258.1448

— MISSÃO JOVEM (Jornal)
C.1'. 5054
88040-970 — Florianópolis — SC.
Tel. (048) 222.9572

— Superior Regional
Rua Fortaleza,443
69057-080 — Manaus — A r
Tel.(092) 611.2434	 (1-

— Superior Regional
Rua Manoel da Nóbrega, 1
68908-030 — Macapá —
Tel. (096) 244.1625
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Ao Senhor Assessor Chefe,
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PARECER N°	 /2003 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE
O PROJETO DE LEI N°0279/03

Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do nobre Vereador Antonio Goulart, que visa

instituir o "Dia de Vila Missionária", a ser comemorado, anualmente, no dia 28 de maio.

A matéria não encontra óbices legais, estando amparada nos arts. 13, inciso I, e 37,

"caput", ambos da lei Orgânica do Município de São Paulo.

Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria simples para deliberação, é

dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões Permanentes,

na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.

Ante o exposto, somos

PELA LEGALIDADE

Todavia, a fim de adaptar o projeto à melhor técnica de elaboração legislativa, bem como,

sanar as ilegalidades contidos nos artigos que obrigam o Executivo a praticar ato concreto

de governo, sugerimos o seguinte Substitutivo:

SUBSTITUTIVO N°	 /2003 AO PROJETO DE LEI N° 0279/03

Institui o "Dia de Vila Missionária", a ser

comemorado, anualmente, no dia 28 de

maio, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

p10279-03
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Art. 15° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Ia da Comissão de-Constituição e Justiça, 1 • 03

p10279-03

Folha n° tn-

Procbsso n°
Fábio de Castro Paiva

mara Atide0aide ffe

g.

O

Art. 1° Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o "Dia de Vila Missionária", a

ser comemorado, anualmente no dia 28 de maio.

Parágrafo único. O dia ora instituído passará a constar do Calendário Oficial de Datas e

Eventos do Município.

Art. 2° Para a comemoração do "Dia de Vila Missionária" poderão ser realizadas

atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a'TintegraçãO

da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a produção artística".,

cultural em todas as suas formas.

Art. 3° O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no prazo dê 60 (sessenta)dias,

a partir da data de sua publicação.

Art. 4° As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 	 .
.	 ,	 .

•

r)“..
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Presidente

1

PAR

i6-1409/2003	 •
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 279/03

Tendo a autoria do nobre Vereador Goulart, a propositura em exame
tem por finalidade instituir e incluir no Calendário Oficial de Datas e Eventos da
Municipalidade o Dia de Vila Missionária, a ser comemorado em todo 28 de
maio, data reconhecida como o marco de sua denominação, que consta da Ata da
Assembléia Geral dos Sócios Fundadores da Sociedade Amigos do Bairro de Vila
Missionária e Adjacências, a qual se encontra registrada no 3° Ofício de Registro
de Títulos e Documentos (fls. 5/14).

Busca-se, assim, além de homenagear o povo residente naquele bairro
paulistano, também inserir a data festiva no Calendário Oficial de Datas e
Eventos da Municipalidade, de modo que possa haver uma oportunidade de
congraçamento entre as pessoas que ali residem, de modo a que se estreitem os
laços de amizade e solidariedade entre todos.

Há parecer, pela legalidade, da Comissão de Constituição e Justiça
(fls.46/47) que, no entanto, apresentou substitutivo, a fim de adaptar a
propositura a uma melhor técnica de elaboração legislativa.

Esta Comissão, analisando a propositura quanto ao aspecto do mérito e
do interesse público, entende que ela deva prosperar, pois se trata de inserir no
Calendário Oficial de Datas e Eventos da Municipalidade uma data em que se
possa relembrar a grande obra dos missionários do Pontifício Instituto das
Missões, que sempre realizaram um importante trabalho religioso e comunitário
naquela localidade, tendo sido eles mesmos os maiores incentivadores da
formação do bairro, colaborando decisivamente para o seu progresso.

Pelo exposto, o nosso parecer é favorável à matéria enfocada, em razão
do seu interesse público e do mérito envolvido, mas nos termos do substitutivo
mencionado.

Sala da Comiss4 de Educação, Cultura e Esportes, -e4U- O _!L0( .)



RECEBIDO NA COMISSÃO DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO

ELAINE GONÇALV:Oltni
Secretária
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.	 A. - ' Douta . COiniSsào '. dó
Finanças e Orçamento

Em,061a_l_a/
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Secretária -IRF 11.133
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N° 279/2003

PUBLIQUE-SE EM

substitutivo supracitado, tendo em vista que as despesas decorrentes da

execução desta propositura correã(5 -p-ok,r dónta de dotações orçamntárias

próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em

1. 7	 E". 1_ C: O M

í 7 — 2 4 3 4 / 2 0 0 :3

Relator

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Antonio

Goulart, visa instituir, no âmbito do Município de São Paulo, o "Dia de

Vila Missionária", a ser comemoi.ado, anualmente, nO 4 dia ' 28 de maio.

A propositura determina que o evento' deverá se constituir de

atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam

a integração da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e

fomentem a produção artística e cultural de todas as suas formas.

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou

substitutivo para adaptar o projeto à melhor técnica de elaboração

legislativa, bem como sanar as ilegalidades contidas nos artigos que

obrigam o Executivo a praticar ato concreto de governo.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos do
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ORLANNCMOCI MENDÉ3
Assistenk e Chefia técnico

• C'Ç.:11141 AIÇê
R-g. 11.084

Sr. Cristino,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica. Preparar registro e carta

de lei.

16/12/2003

"ANGELA tifjPIN ANDREW,

Chega cln Seção Técnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V. Si'.

16/12/2003

JOSÉ MONO SOUZ A S : i4105
Assistente de Chefia Técnica

"r.atkitit--,•-•%— • juntado	 .... •I•sta atuadoCurnento	 --)-	 • papel de informaçie
oltbrIoadoLsob folheis ft. •

ten 0"{ / 02" O tf /

KATHYA P Frrl q-A Mr1Q P‘ P	 r' 5"7.A
Assistente Pariaw.h.nier
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CÂMARA MUNICIPAL DE g2NA1grg5 "..!°

São Paulo, ig de dezembro de 2003.

1.8 - OF-LE133 .
01:1"-.CIÓ N .0843/2003

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela
Câmara em 16 de dezembro do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n° 279/03, de autoria do Vereador
Antonio Goulart, que institui o Dia de Vila Missionária, a ser comemorado,
anualmente, no dia 28 de maio, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

LAB A/jcss.
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e Registro de Documentos Legislativos, ANGELABO`le lAtibREONI..Visto,

-g• jAramoDiretor do Departamento dos Serviços Legislativos da
Chegada - •-- • I écnica IV

LtAa.Fefnando-E.ga. Fefnando-E'-. frxatlioDiretor do

8'8 gggsi3aulo.-°iCatTáããcisábOn10

CÂMARA MUNICIPAL DERSÃOINMUX90-1'
Assistente rarlamen ar

18 — OF—LEG3
OFICIO N.0843/2003

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I DO

ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. n° 46/47 do

Processo. (PROJETO DE LEI N° 279/03). (Ver. Antonio Goulart - PMDB). Institui o

Dia de Vila Missionária, a ser comemorado, anualmente, no dia 28 de maio, e dá

outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° -

Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o Dia de Vila Missionária, a ser

comemorado, anualmente no dia 28 de maio. Parágrafo único - O dia ora instituído

passará a constar do Calendário Oficial de Datas e Eventos do Município. Art. 2° -

Para a comemoração do Dia de Vila Missionária poderão ser realizadas atividades

escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a integração da

população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a produção artística e

cultural em todas as suas formas. Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a presente

lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua publicação. Art. 4° - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 5° - Esta lei entra em vigor

na data de sua publicação. Eu, jr. ,:t..r.(à9teasA"?sAssistente de Chefia Técnica,
ssl st ente de Chefia Técnica

padrão "QPA-10-C" extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro competente n° 55

	

e digitei. Eu, 	   , Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA- 10-
tiulateett da Chefia Tdeolei

C" a conferi. São Paulo, 16 de dezembro de 2003. Chefe da Seção Técnica de Preparo

aa) Arselino Tatto; Jooji Hato;Ç1ácrFonseca; Celso Cardoso; Myryam Athie;
Eliseu Gabriel; Edivaldo Estima. /

A/jcss.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

LEI N°	 DE	 DE	 DE 2003.

Institui o Dia de Vila Missionária,
a ser comemorado, anualmente,
no dia 28 de maio, e dá outras
providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do inciso I, do art. 84 do
Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 1° - Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o Dia
de Vila Missionária, a ser comemorado, anualmente no dia 28 de maio.

Parágrafo único - O dia ora instituído passará a constar do Calendário
Oficial de Datas e Eventos do Município.

Art. 2° - Para a comemoração do Dia de Vila Missionária poderão ser
realizadas atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a
integração da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a
produção artística e cultural em todas as suas formas.

Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de
60 (sessenta) dias, a partir da data de sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 16 de dezembro de 2003.

O Presidente,

tBA/jcss.
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	 1w	São Paulo, 18 de dezembro de 2003.Recebi oficio Leg. 3 n° 843/03, de 18/12/2003,encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa aoProjeto de Lei n° 279/03, de autoria do Vereador Antonio Goulart.
•
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ASS istente
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GABINETE DA PREFEITA
São Paulo, 2O de O-A 1.1 E I a0 de 2004

RECEBIDO NA ATM
15- 0117/2004	 Em 02_11 Oi

Às	 horas

15 - DOCREC15 - DOCREC
15- 0117/2004Ofrcio	 2 n 9 0'4 14 /04

Ofício 18-Leg.31084312003

Tendo em vista que a lei relativa ao Projeto de Lei n°

279/03, que institui, no Município de São Paulo, o Dia de Vilá . Missionária, e dá

outras providências, deverá ser promulgada por Vossá	 tqrmos

do disposto no artigo 42, § 7°, da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

comunico que, para o referido diploma, foi reservado o número-13.753-. - —

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração. A

/
MARTA SUPLI&

Prefeita

:..rxi.40.,--.!(N,V7

Ao	 Sefg.),.ç'c P. s'A:r.aç.,:o e

'Excelentíssimo Senhor	 .	
_

ARSELINO TATTO	 •	 2 2 jul 2G34

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

1/1,,M11.11TU.T.

e

2 2 J4/4 2G34

•• nn .

ek)X cgs

eANsil279-03
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,
- A SGP-23 - Sr. Supervisor:

Para as providências pertinentes a essa Supervisão.

22/01/04

SOLANGE RA/?4E DOS SANTOS
Supervisora de Coh".Je Proc. Legislativo

regko...kizit9 • 

Sra. Kahtyà,

Juntar ao • processo o Of. ATL 074/04 (Docrec 15-117/04). Oficiar ao

Executivo encaminhando cópia autêntica de lei promulgada e providenciar carta de lei.

22/01/2004

JOSÉ CR1S • SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado, conforme determinação de V. Sa.

22/01/2004

iiriKATHYA	 A MORM ce rw sr"zA
As atente Paii.w.igiet
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Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Exéelência cópia autêntica da Lei n° 13.753 , d
de janeiro de 2004, promulgada pela Câmara, de acordo com o § 70 do artigo 42d er20
Orgânica do Município de São Paulo, que institui o Dia de Vila Missionári a, aei
comemorado, anualmente, no dia 28 de maio, e dá outras providências, rei„. ser
Projeto de Lei n° 279/03, de autoria do Vereador Antonio Goulart.	 ti 

_ Lei

 ao

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência Os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

•

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

J5S/krms
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	 Cópia autêntica. LEI N° 13.753 DE 20 DE JANEIRO DE 2004. (PROJETO DE

LEI N° 279/03). (Ver. Antonio Goulart - PMDB). Institui o Dia de Vila Missionária, a ser

comemorado, anualmente, no dia 28 de maio, e dá outras providências. Arselino Tatto,

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São

Paulo, de acordo com o § 7° do artigo 42 da Lei Orgânica do Município de São Paulo,

promulga a seguinte lei: Art. 1° - Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o

Dia de Vila Missionária, a ser comemorado, anualmente, no dia 28 de maio. Parágrafo

único - O dia ora instituído passará a constar do Calendário Oficial de Datas e Eventos do

Município. Art. 2° - Para a comemoração do Dia de Vila Missionária poderão ser

realizadas atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a

integração da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a produção

artística e cultural em todas as suas formas. Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a

presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua publicação. Art. 4° - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação. Câmara Municipal de São Paulo, 22 de janeiro de 2004. O Presidente, a)

Arselino Tatto. Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São

Paulo, em 22 de janeiro de 2004. O Secretário Geral Parlamentar, a) Marcos Antonio da
zti ASSATO

Silva. Eu, Agente Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12" extraí
KATIIYA REI	 RALES IW SOL ZA

a presente cópia fielmente do original e digitei. Eu, 	 Assistente rlamentar

Assistente Parlamentar, padrão "QPA-05-A" a conferi. São Paulo, 22 de janeiro de

Silva. Eu,

2004.	 Supervisor.	 de	 Finalização

JOSÉ CRI~A SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Arselino Tatto; Antonio Goulart; Dr. Farhat; Toninho Paiva; Carlos Apolinário;
Wadih Mutran; Augusto Campos.

JáS/za
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LEI N° 13.753 DE 20 DE JANEIRO DE 2004.
(PROJETO DE LEI N° 279/03)

(VEREADOR ANTONIO GOULART)

Institui o Dia de Vila Missionária, a ser
comemorado, anualmente, no dia 28 de
maio, e dá outras providências.

Arselino Tatto, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber
que a Câmara Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7° do artigo 42 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 1° - Fica instituído, no âmbito do Município de São Paulo, o Dia de
Vila Missionária, a ser comemorado, anualmente, no dia 28 de maio.

Parágrafo único - O dia ora instituído passará a constar do Calendário
Oficial de Datas e Eventos do Município.

Art. 2° - Para a comemoração do Dia de Vila Missionária poderão ser
realizadas atividades escolares, esportivas, ecológicas e comunitárias que promovam a
integração da população, estimulem a cidadania e a solidariedade e fomentem a produção
artística e cultural em todas as suas formas.

Art. 3° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60
(sessenta) dias, a partir da data de sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

• Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 22 de janeiro de 2004.

O Presidente, _

11•1
&alai/ /*

Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câm pra lunici
janeiro de 2004. 

ai de São Paulo, em 22 de

O Secretá ral Parlamentar

v)(—
JCSS/za
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CÂMARA MUNICIPAL•

•

São Paulo, 02 de fevereiro de 2004.

Recebi oficio SGP.23 n° 53, de 02/02/2004,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica da Lei n° 13.753, de 20/01/2004,

promulgada pela Câmara, de acordo com o § 7° do art. 42 da LOMSP, relativa ao

Projeto de Lei n° 279/03, de autoria do Vereador Antonio Goulart.

RECEBIDO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha ri°  S.. 5-1D 

do	 • 	 o")  de 2003 09,	 ti , processo n	 (a) 	

KATHYA REGINA MORAI ÇS DE se"7)
Assistente Paritd.,,,nuir

À

SGP.33 — Senhora Supervisora:

Para arquivamento.

a5/ oa a004

(Q11)ek'JOSE CRIST I O SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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